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Este documentário de Marta Pessoa é, 
como refere a sinopse, “um discurso femini-
no sobre a guerra, procurando acabar com 
o estigma de que a guerra tem sempre uma 
cara masculina e apenas os homens sofre-
ram com a mesma”.

A estreia em Portugal teve lugar no dia 16 
de Junho. O fi lme é do género documentá-
rio e envolve os testemunhos de várias mu-
lheres que vivenciaram as várias vertentes 
da Guerra Colonial. A problemática do Stress 
de Guerra é patente em toda a obra, com re-
alce para os efeitos que produziu também nas 
enfermeiras pára-quedistas que participaram 
na Guerra Colonial.

Classifi cado para maiores de 12 anos, o 
documentário tem uma duração de 123 mi-
nutos.

As mulheres que esperaram pelos seus 
maridos, namorados, irmãos ou fi lhos, são 
as protagonistas, bem como as que volunta-
riamente foram para a Guerra socorrer os 
militares feridos.

Para a realizadora Marta Pessoa, “pas-
sados 50 anos desde o seu início a guerra é, 
ainda hoje, um assunto delicado e herméti-

co, apoiado por um discurso exclusivamente 
masculino, como se a guerra só aos ex-com-
batentes pertencesse e só a eles afectasse”. 
“Quem vai à Guerra é um fi lme de guerra de 
uma geração, contada por quem fi cou à espe-
ra, por quem quis voluntariamente ir ao lado 
e por quem foi socorrer os soldados às fren-
tes de batalha. Um discurso feminino sobre a 
guerra”, salienta.

Em estúdio, várias mulheres deram o seu 
testemunho, com recurso a objectos, fotogra-
fi as e lembranças que marcaram as suas me-
mórias do confl ito.

O fi lme está em exibição em Aveiro, no 
Zon Lusomundo Fórum Aveiro, em Lisboa, 
no Cinema City Classic Alvalade, e no Porto, 
no Zon Lusomundo Mar Shoping. RV

LIVROS

NO CENTRO DO FURACÃO 
Autor: Mário Soares
Edição: Editora Objectiva, Carnaxide, Abril de 2011

O corpo principal deste livro de Mário Soares é composto pelo 
texto da conferência que fez na Escola Nacional de Administração, 
em Paris, com o tema “Portugal e a Europa: do fi m da Ditadura aos 
dias de hoje”. Além deste, como diz na nota introdutória, “resolvi 
acrescentar-lhe um texto original que abre o livro e constitui uma 
refl exão actual sobre a mesma temática, que explica e desenvolve a 
crise global que afl ige tantos portugueses, tal como tem sido vista, 
quer pela União Europeia quer por Portugal.”  Contem ainda vários 
artigos de refl exão sobre temas actuais publicados nos últimos me-
ses na imprensa nacional e estrangeira. 

“No Centro do Furacão” é um útil e refrescante contributo para o necessário debate sobre o 
presente e o futuro de Portugal enquanto nação europeia.

MEMÓRIAS DE UM GUERREIRO COLONIAL 
Autor: José Talhadas
Edição: Âncora Editora, Lisboa, 3.ª edição, Outubro de 2010

Esta obra é um dos testemunhos mais ricos que temos lido 
sobre a guerra que as Forças Armadas Portuguesas enfrentaram 
em Angola, Guiné e Moçambique no período de 1961 a 1975. É a 
visão de um combatente Fuzileiro Especial que, dos 17 aos 27 anos, 
percorreu as matas e rios de Angola e as bolanhas e rios da Gui-
né sempre em zonas de combate. Como diz Serafi m Lobato, seu 
antigo camarada de armas, no prefácio, José Talhadas foi “um dos 
mais proeminentes e verdadeiros guerreiros coloniais do século 
XX.” (…) Não foi um estratega de Estado-Maior, nem um ofi cial 
de carreira. Foi apenas um mero combatente de base, que iniciou 
a sua saga como simples grumete fuzileiro especial, imberbe de 17 

anos, e fi nalizou o ciclo colonial com os últimos membros das Forças Armadas Portuguesas 
que saíram de Luanda a 11 de Novembro de 1975. Foram-lhe dados os mais rasgados louvores 
militares. Recebeu algumas das mais altas condecorações castrenses. (…) O relato agora dado 
à estampa é, pois, a visão  de alguém que, humilde e profi ssionalmente, defendeu de armas na 
mão, no terreno operacional, a concepção de Império Português.” 

Felizmente vão aparecendo testemunhos de combatentes anónimos que nos dão a visão da 
“guerra” em que tomaram parte. Uns relatando episódios mais ou menos pitorescos, outros 
limitando-se a transcrever a actividade operacional da sua Unidade, outros ainda arriscando 

uma forma mais elaborada de abordagem das suas vivências guerreiras, ou seja, a fi cção. José 
Talhadas tem o mérito de nos envolver nas suas histórias, de nos transportar para os cenários 
onde travou renhidos combates, onde conviveu, onde soube apreciar a vida nos intervalos da 
guerra. Numa perspectiva já refl ectida pela distância dos anos relata com objectividade e gran-
de realismo as cenas de guerra em que tomou parte, mas, mesmo nas situações mais dramá-
ticas, o seu lado humano vem sempre ao de cima e o relato é “amaciado” por um episódio ou 
outro que prende o leitor sem o deixar demasiado impressionado com a crueza do combate. 
Entre outros exemplos escolhemos a descrição do ataque à base guerrilheira de Cumbamory, 
em pleno Senegal, em que o autor se depara com um guerrilheiro ferido, o transporta às costas 
para local mais visível onde possa receber assistência. O combatente do PAIGC corresponde a 
esse gesto com um passar de mão pelo seu rosto acompanhado de um “obrigado, branco.” 

José Talhadas nasceu em Moura no ano de 1947 e fez a sua primeira comissão em Angola, 
de 1965 a 1967, seguida de duas na Guiné de 1967 a 1971, quase sem interrupção. Já depois 
do 25 de Abril de 1974 voltou a Angola onde permaneceu até ao arrear da Bandeira Nacional 
naquele território, em 11 de Novembro de 1975. Depois da Guerra continuou a sua carreira 
militar na Marinha tendo ascendido ao posto de Sargento-Mor.  

   

CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
Autor: ONU
Edição em Braille pela Fundação Calouste Gulbenkian e ACAPO

A edição em Português da Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Defi ciência já foi lançada, em devido tempo, pelo Instituto 
Nacional para a Reabilitação. Trata-se agora da edição do mesmo 
texto em Braille, graças a uma parceria entre a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal.

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Defi ciência 
adoptada na Assembleia Geral das Nações Unidas em Nova Iorque, 

no dia 13 de Dezembro de 2006, foi alvo de intensos trabalhos e negociação por um período de 
5 anos, tendo sido aprovada por mais de 100 países.

Em Portugal esta Convenção e o respectivo Protocolo Opcional foram aprovados pela As-
sembleia da República pelas Resoluções n.ºs 56 e 57 de 2009, e ratifi cados pelos Decretos do 
Presidente da República n.ºs 71 e 72 de 2009.

Trata-se de um marco histórico, representando um importante instrumento legal no re-
conhecimento e promoção dos direitos humanos das pessoas com defi ciência e na proibição 
da discriminação contra as estas pessoas em todas as áreas da vida, incluindo ainda previsões 
específi cas no que respeita à reabilitação e habilitação, educação, saúde, acesso à informação, 
serviços públicos, etc.

JD

CULTURA
LANÇAMENTO NA SEDE NACIONAL

“DIAS DE CORAGEM E DE AMIZADE”

São 50 histórias/testemunhos da Guer-
ra Colonial reunidos no novo livro “Dias de 
Coragem e de Amizade” do jornalista Nuno 
Tiago Pinto, sub-editor da revista Sábado. 
O autor contactou a ADFA para chegar aos 
combatentes e, com o fotojornalista Rafael G. 
Antunes, preparou a obra que a editora Esfera 
dos Livros vai lançar e apresentar na ADFA 
no passado dia 7 de Junho, na Sede Nacional 
da ADFA.

As histórias de guerra são contadas por 
homens e mulheres que participaram no con-
fl ito que Portugal travou em África entre 1961 
e 1974, nos teatros de guerra de Angola, Gui-
né e Moçambique. Alguns testemunhos evi-
denciam a marcas da guerra que ainda estão 
vivas no presente dos entrevistados.

O jornalista Nuno Tiago Pinto falou com 
defi cientes militares, combatentes, enfermei-
ras pára-quedistas e médicos, que sublinha-
ram com o seu testemunho a memória que 
importa não perder.

Muito dos nomes que surgem nas pági-
nas deste novo livro são conhecidos no seio 
da ADFA: António Calvinho, José Maia, 
José Parreira, José Girão, Ludgero Sequei-
ra, José Penedo, são alguns dos associados 
que participaram na aventura de contar o 
seu testemunho. O colaborador do ELO 
Manuel Correia de Bastos também conta 
a sua história, o que muito honra também 
o ELO.

Alguns testemunhos focam a ADFA como 
instituição por onde passaram os defi cientes 
militares e onde tantos dos que testemunha-
ram encontram ainda hoje uma missão a de-
sempenhar.

As quase 400 páginas do livro são de leitu-
ra apetecível, apesar do drama das vivências 
que encerram. Nelas se descobre um pouco 
mais sobre as vidas daqueles homens e mu-
lheres que são, com o seu passado e presente, 
o exemplo que Portugal e os seus cidadãos 
não podem esquecer nunca. RV

LANÇAMENTO EM LISBOA

ANTOLOGIA DA MEMÓRIA POÉTICA 
DA GUERRA COLONIAL

Foi apresentada pelo jornalista Joaquim Furtado, no dia 15 de Junho, 
a “Antologia da Memória Poética da Guerra Colonial”, dos investigado-
res Margarida Calafate Ribeiro (Centro de Estudos Sociais, Universida-
de de Coimbra) e Roberto Vecchi (Universidade de Bolonha). A obra 
tem a chancela das Edições Afrontamento e foi lançada nas instalações 
do CES em Lisboa.

Sobre o enquadramento da obra, salientou-se que “esta poesia, de 
autores directa ou indirectamente envolvidos na guerra, e elaborada, ou 
no momento da vivência do evento bélico, ou em seguida, enquanto es-
paço de memória e de elaboração pós-traumática, foi objecto de estudo 
do projecto Poesia da Guerra Colonial: “ontologia” de um eu estilhaçado, que decorreu nos 
últimos anos no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, sob orientaçao cien-
tífi ca dos dois organizadores da presente antologia e o fi nanciamento da Fundação da Ciência 
e Tecnologia. A Antologia da Memória Poética da Guerra Colonial é o resultado visível deste 
projecto, reunindo mais de quatro centenas de poemas de cento e oitenta poetas”. RV

FILME EM CARTAZ

“QUEM VAI À GUERRA”
Muito dos nomes que surgem nas pági-
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A “MARCHA” 
PELA DIGNIDADE
A ADFA participou pela segunda vez, 

nas comemorações do dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, 
desta vez na cidade de Castelo Branco. 

No desfi le militar os Antigos Combaten-
tes encabeçaram a “coluna”, num gesto de 
afi rmação do reconhecimento e respeito 
que lhes é devido por terem servido o nos-
so País em situações de alto risco, como é 
o caso da Guerra Colonial, cuja evocação 
dos 50 anos do seu início se assinala no 
corrente ano. 

Para nós Defi cientes Militares passados 
40 anos do regresso das frentes de comba-
te, esta “marcha”, representa a continuação 
da “Segunda Guerra” que iniciámos em 14 
de Maio de 1974, lutando pela Reabilitação 
e Inclusão Social no quadro da dignidade 
dos valores por nós representados e que o 
Senhor Presidente da República, a partir 
de 2010, quis assinalar perante a Sociedade 
Portuguesa. 

Na verdade, naquela manhã, em Cas-
telo Branco, marchámos em coluna não 
pela Guerra Colonial, nem pelas “condeco-
rações”, mas pela Liberdade, Democracia 
que o 25 de Abril nos trouxe. 

Hoje, vivendo dias de “desassossego”, 
todos somos obrigados a marchar contra 
a crise social, económica e fi nanceira, e 
cumprir o memorando de entendimento 
da Troika de acordo com a vontade política 
maioritária expressa em 5 de Junho. Mais 
sacrifícios para os Portugueses, é a palavra 
de ordem que ecoa de todos os quadrantes. 
Neste enfrentamento da crise, “Marchar” 
deve signifi car que os sacrifícios sejam re-
partidos de forma justa na salvaguarda da 
dignidade de todos os cidadãos e no respei-
to da genuína Ética Republicana. 

Congregados na nossa Associação, mar-
charemos determinados e solidários com 
os demais cidadãos, conscientes de que 
fazemos parte de um Povo que perante as 
“tormentas” sempre encontrou o “mar se-
reno” para passar “além do Bojador”.

 Tendo como pano de fundo o “Verde Ru-
bro” que nos exigiu os sacrifícios da nossa 
juventude, venceremos mais esta batalha 
da “Segunda Guerra” que estamos travan-
do, para garantir a Dignidade do tempo pre-
sente e a Serenidade devida àqueles que os 
dias vão “embranquecendo” com a consci-
ência de que nunca regatearam trabalho e 
o esforço de uma vida que se constrói com 
verdade, fi rmeza e determinação cívica.

Acreditamos no futuro de Portugal e a 
ADFA cumprirá a sua parte, por termos 
aprendido, já, a marchar contra o esqueci-
mento, a indiferença e as injustiças sociais, 
repondo a auto-confi ança necessária para 
iluminar diariamente o caminho que temos 
de percorrer. 

Como Portugal, não podemos falhar os 
nossos compromissos … a nossa vontade 
foi forjada no sacrifi co da nossa juventude 
e hoje constitui-se em garantia da nossa 
força associativa.

EDITORIAL
por Direcção Nacional

EPISÓDIOS
por MC Bastos

DIÁRIO INCONSTANTE – 2011
JANEIRO, 6

Da fundura do tempo a memória do Dia de Reis, na época 
em que me cabia a tarefa de desmanchar o presépio. O presé-
pio era uma versão íntima de uma cascata S. Joanina, e o Meni-
no Jesus ainda não tinha envelhecido ao ponto de parecer um 
pantomineiro de feira com a sua cara de bêbado e barbas de 
franja de reposteiro, e para cúmulo do mau gosto, envergando 
um pijama garrido oferecido pela Coca-Cola.

Um dia, lá em casa, por alturas do início da minha escola 
primária, substituímos as fi guras da Natividade por um pro-
fano píncaro de pinheiro, esgrouviado e meio torto, enfeitado 
com neve de algodão e uns penduricalhos de plástico, e rende-
mo-nos modestamente ao consumismo capitalista. E o Menino 
Jesus envelheceu subitamente e tornou-se no Pai Natal, com 
aquela cara de avô gaiteiro. Que mão é esta que reduz todas as 
coisas que nos enfeitam a vida a objetos sem alma?

FEVEREIRO, 6
– Os soldados, os homens que um dia combaterem, têm 

dias assim, em que fi cam de olhos parados procurando a dis-
tância…

– Vocês fazem isso por terem saudade dos combates?
– Não minha fi lha, os combatentes não têm saudade dos 

combates, têm saudade de si mesmos enquanto combatiam.
– Então não deviam procurar a distância com o olhar, de-

viam procurar dentro de si.

FEVEREIRO, 10
Há anos que não vinha aqui. Parei o carro e subi a vereda 

do Monte Grande. Tudo parece pequeno, como acontece com 
as árvores de Natal: nós crescemos e elas fi caram com o tama-
nho da infância.

Caminho, ouvindo as pedras a gemerem debaixo dos ténis. 
Conheço esta música. Sorrio, porque não tenho medo agora.

No outono de 74 vim aqui um dia só para cheirar a urze, 
ouvir o sussurro do pinhal e fumar um cigarro, e entrei em 
pânico. As pedras a gemerem debaixo dos pés, e eu ali num 
trilho deserto, sem arma, sem companhia.

O chão era o nosso inimigo e as picadas de Cabo Delgado 
traiçoeiras. Não se pode lutar contra o chão, cada passo era um 
ato heroico de sobrevivência.

Levei anos a reconciliar-me com os caminhos e as veredas.
Só de longe em longe, quando me apanha distraído, ainda 

a visão das goelas carnívoras da Terra abocanhando-me uma 
perna.

MARÇO, 8
Os dedos que o cigarro alonga. Uma história que deve vir 

de tão longe, e de há tanto tempo que são mais as fantasias 
que as memórias. Uma história que passa por aquela mesa da 
pastelaria da Avenida e vai continuar até a vida ser um cansaço 
insuportável.

Um fi o de fumo soprado quase na vertical e uma perna esti-
cada devagar, numa provocação um pouco menos que elegan-
te, atraindo os olhares dos homens.

Os olhares dos homens fazem parte da sua forma de vida.
Um dedo negligente no bordo do copo dá a impressão que 

o resto está ausente: corpo e mente. E um olhar de loba sobre 
o rebanho. Uma loba olhando os cabritos como se avaliasse o 
valor nutritivo de cada um deles.

Quando o olhar passou por mim, senti-me reduzido a um 
almoço.

MARÇO, 28
– As fotos são momentos que fi cam presos no papel para 

sempre. Uma ínfi ma parte da vida de uma pessoa a desafi ar a 
eternidade…

– Mas nessa foto não se vê ninguém, para que serve en-
tão?

– Serve, minha fi lha, para lembrar o local onde morreram 
soldados numa guerra.

– É um local triste, achas que fi cou assim por causa dos 
soldados que morreram?

– Não é o que acontece num local que o torna triste, minha 
fi lha, é a tristeza que fi ca em nós que nos faz vê-lo assim.

– Então não devias tirar fotos a lugares onde morreram sol-
dados.

ABRIL, 13
Paúl de Santa Cristina. A serra sobranceira torna a aldeia 

mais pequena. Ali há uma casa que tem uma nesga de terreno 
a servir de pátio. Ao canto do pátio um limonete encosta-se à 
parede da casa e lança pela janela de um quarto o seu perfume 
eternamente fresco.

Ninguém vive há muitos anos nessa casa, ninguém dorme 
já naquele quarto. Será que ainda lá está sobre a cama o col-
chão de farpelas de milho e a travesseira de sumaúma?

Acordar com o suavíssimo cheiro a erva seca da sumaúma, 
o odor intenso a aparas de madeira das farpelas de milho e o 
perfume cítrico do limonete e ter pela frente as Férias Gran-
des, convidava a não fazer nada.

Pobres dos que nunca aprenderam a amar a vida por terem 
sempre que fazer.

ABRIL, 18
Era mais ou menos aqui que estava a bomba do arco de ferro. 

O corpo cilíndrico da cobertura do poço escondia um mundo 
misterioso e subterrâneo. Ainda se sente a calma das tardes de 
verão, em que a vida à superfície do mundo, na sua aparente in-
consequência, de vez em quando alterava levemente a substân-
cia das coisas. Tenho a certeza que a luz era mais doce. Tenho 
a certeza que o relógio do tempo tinha outros vagares. Tenho 
a certeza que se vivia mais; não porque os anos fossem mais 
numerosos, mas porque os segundos eram mais longos, muito 
mais longos.

O Tempo anda à velocidade por que passamos pelas coisas, 
e, no tempo em que havia aqui uma bomba de arco de ferro, eu 
não passava; vivia aqui.

JUNHO. 4
– Não há a menor equidade neste mundo, por isso é que as 

desgraças não estão melhor distribuídas.
– Mas nós já tivemos bem a nossa conta, Manel. Dizias tu, 

parecendo não te conformar com a teoria.
E eu sempre pessimista: – Quando ultrapassamos uma des-

graça o contador volta ao zero e tudo começa de novo, sem res-
peito nenhum pela equidade.

Depois olhámos meio pasmados o casario, naquela arquite-
tura de mau gosto da Solum e fi camos ambos com pena de eu 
ter razão.

Finalmente remataste com aquele teu jeito impaciente: – Pois, 
anda!

Agora veio a notícia. Como o som sinistro de uma mina anti-
pessoal. Ouvi a notícia e baixei-me um pouco como quando isso 
acontecia na guerra e um dos nossos era ferido.

Passado o choque inicial a que a razão recusa habituar-se, fi -
cou a sensação de que algo fi cou a meio, uma conversa adiada, 
um lugar vazio à mesa. Porque me lembro só de coisas insigni-
fi cantes? Parte um amigo e só me ocorre que me esqueci de lhe 
contar a última anedota, que lhe fi quei a dever um almoço. Deve 
ser o sentimento que me fi cou do tempo da guerra, de quando 
os amigos me eram tirados a meio de uma conversa. Mas nessa 
altura não havia tempo para o luto, a guerra não respeita sobre-
tudo os que caem. E a esta enorme distância dá a impressão que 
todos fomos abatidos na guerra, todos morremos um pouco. 
Mas a verdade, Padilha, é que nós sobrevivemos para podermos 
ser vítimas de novo, para morrermos de novo.

– Também ganhámos alguma coisa na guerra. Dizias tu, com 
o teu otimismo teimoso.

Eu torcia o nariz sem argumentos. Hoje reconheço: pelo 
menos tu ganhaste. Ganhaste esse aprumo e essa dignidade 
genuínas, que eu sempre achei falsas na tropa. Ganhaste uma 
verticalidade que na tropa é apenas arrogância. Mas sobretudo 
aprendeste, por contraste, a ser feliz na vida e a partilhar essa 
felicidade com aqueles de quem gostas.

Gostaria de te dizer como Cantanhede saiu à rua para te 
acompanhar, como foram solenes as honras militares que te 
prestaram, como a tua mulher estava digna, como as tuas fi lhas 
são corajosas, como a tua neta estava linda. Devias ter visto, ias 
gostar!

Não devia recusar-se uma última visão das coisas a que um 
homem dá valor.

Que pena, Padilha, tinha uma anedota porreira para te contar. 
Agora fi quei com ela atravessada aqui na garganta e parece-me 
estúpida.

Se calhar tens razão. Se calhar já tivemos a nossa conta. Se 
houvesse compaixão neste mundo uma desgraça por pessoa já 
bastava.

JUNHO, 6
Na estrada de Vale-de-Cide, daquele lado, onde o muro do ar-

voredo criava uma cabeceira em que apetecia encostar a cabeça 
para dormir a sesta, havia um pó fi níssimo, sobre o qual os cam-
poneses deixavam uma nítida impressão plantar a cada passada.

Nessa altura homem e planeta eram uma comunhão. No meu 
egoísmo bucólico ignoro toda a dor precisa para imprimir cada 
uma daquelas pegadas na poeira da estrada morna, como borra-
lha aquecida na fornalha do Sol.

Hoje ninguém passa a pé naquela estrada com o peso de um 
dia de lavoura às costas, e sobre o alcatrão não há uma só marca 
humana.

Há de haver uma forma de sermos felizes sem desumanizar-
mos o mundo.

JUNHO, 7
– Onde caíram os soldados, onde tombaram, onde o seu san-

gue tornou a terra vermelha, nascem às vezes fl ores…
– Então porque não há aqui fl ores? Ninguém amava os solda-

dos que morreram? 
– Não é por falta de amor que as fl ores não nascem, minha 

fi lha, é por não ser primavera.
– E porque nascem os soldados, por ser inverno?
– Não minha fi lha, os soldados nascem todo o ano, por falta 

de amor.
– Então porque não nascem fl ores todo o ano em vez de sol-

dados?
MC Bastos escreve utilizando o acordo ortográfi co

... mantenha as quotas em dia!
EM CASA

www.adfa-portugal.com
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DELEGAÇÃO DE COIMBRA

1 Mesa de honra
2 Auditório
3  Apresentação do Cor. Monteiro Valente
4  Apresentação do vice-presidente da 

DN, Manuel Lopes Dias
5  Entrega da lembrança da Delegação 

aos convidados de honra – MGen 
Antunes Calçada

6  Apresentação do Dr. Sena Martins
7  Apresentação da Dra. Margarida 

Calafate
8  Apresentação da Dra. Teresa Carvalho
9  Intervenção do presidente da Câmara 

de Coimbra

Com mais de 200 participantes, incluindo 
os convidados de honra, decorreu em Aguim, 
no restaurante "O Sancho", o almoço-convívio 
do 37º Aniversário da Delegação de Coimbra.

O presidente da Delegação, José Girão, 
agradeceu a presença de todos e pediu um 
minuto de silêncio em homenagem ao ex-
dirigente da delegação Joaquim Padilha de 
Oliveira, cujo funeral iria decorrer dentro em 
pouco.

O ELO reproduz a alocução do dirigente 
José Girão.

Exma. Sra. Vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra, Dra. Maria José Azevedo 
dos Santos;

Exmo. Sr. Major Oliveira, em representa-
ção do Exmo. Sr. Director do Serviço de Saú-
de Militar de Coimbra;

Exmo. Sr. Presidente do Núcleo de Coim-
bra da Liga dos Combatentes, Coronel João 
Rodrigues Teixeira;

Exmo. Sr. Presidente da Junta da Fregue-
sia de Aguim, José Lagoa;

Exma. Sra. Dra. Teresa Carvalho;
Exmo. Sr. Dr. Bruno Sena Martins;
Exmo. Sr. Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral Nacional, Dr. Joaquim Mano Pó-
voas;

Exmo. Sr. Presidente da Direcção Nacio-
nal, Comendador José Gaspar Arruda;

Exmo. Sr. Primeiro Vogal do Conselho 
Fiscal Nacional, Coronel José Alberto Bento 
Raimundo;

Exmo. Sr. Presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral da Delegação, Sr. João Matias de 
Vasconcelos;

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Fiscal 
da Delegação, José Almeida da Silva;

Exmos. Srs. Representantes das delega-
ções da ADFA aqui presentes;

Exmos. Srs. Associados, familiares e ami-
gos;

Meus senhores e minhas senhoras;
Sejam bem-vindos ao 37º aniversário da 

Delegação de Coimbra da Associação dos 
Defi cientes das Forças Armadas.

A nossa Delegação abriu as suas portas 
no antigo Quartel da Sofi a, na rua da Sofi a, 
da cidade de Coimbra, há 37 anos – comple-
tados hoje precisamente.

Queremos evocar essa data, lembrando 
o seu primeiro trabalhador, o nosso associa-
do José Almeida e Silva, aqui hoje presente 
como Presidente do Conselho Fiscal da De-
legação.

Para ti Zé, em nome dos órgãos da Dele-
gação e dos associados, um grande abraço 
de reconhecimento pelo teu esforço de en-
tão, que foi o início de uma longa caminhada 
que nos trouxe até aqui.

No ano em que se evocam os 50 anos 
do início da Guerra Colonial, a Delegação 
de Coimbra vai realizar no dia 11 de Junho, 
no Auditório da Associação Fernão Men-
des Pinto – no Edifício da P.T., na Avenida 
Fernão Magalhães, o seminário “Ecos da 
Guerra Colonial”, onde serão tornadas pú-

blicas as investigações sobre a Guerra Co-
lonial e sobre os combatentes, com as quais 
de alguma forma colaborámos, e no dia 16 
de Junho, com a participação de alunos do 
1º ciclo, concluiremos a evocação desta efe-
méride construindo um “Anti-monumento à 
Guerra”, numa jornada anti-belicista em que 
se transmitirão às crianças de Coimbra os 
valores da paz e do não-armamento.

Hoje, que Portugal atravessa momentos 
difíceis, os defi cientes militares, mais que 
nunca, devem estar unidos em torno dos 
seus dirigentes para que tudo o que foi con-
quistado ao longo dos anos seja respeitado, 
independentemente do poder constituído.

A Delegação, ao longo destes 37 anos, 
pautou sempre as suas actividades pelos va-
lores do espírito construtivo e da solidarieda-
de, e nos momentos de intervenção esteve 
sempre presente. 

Estivemos sempre na primeira linha do 
combate ao lado da Direcção Nacional, à qual 
reconhecemos efi cácia e competência, sobe-
jamente demonstradas quando os nossos 
direitos foram postos em causa. A Direcção 
Nacional soube mobilizar a compreensão do 
poder político com inteligência e sentido de 
oportunidade, tendo obtido quase sempre 
respostas em tempo útil, e soube capitalizar 
a força dos associados quando estes foram 
chamados à luta, o que se traduziu na reposi-
ção de direitos entretanto perdidos. 

A Direcção da Delegação de Coimbra, os 
seus trabalhadores e os seus associados fo-

ram um capital humano valioso com o qual a 
Direcção Nacional sabe que pode contar.

Estivemos sempre solidários com os ór-
gãos nacionais e com a sua estratégia reivin-
dicativa, reconhecendo embora que é deses-
perante a situação de muitos de entre nós, 
que ao longo de todos estes anos, continuam 
aguardando que seja feita justiça, principal-
mente, os defi cientes em serviço.

Deixamos um apelo à Direcção Nacional 
para que se empenhe totalmente na resolu-
ção deste problema.

Relativamente ao futuro, vamos estar 
atentos e vigilantes, na convicção de que os 
momentos de difi culdade que se avizinham 
poderão servir de desculpa para destruir os 
direitos que ao longo dos anos soubemos 
manter com determinação e dignidade. Ape-
lamos à unidade em torno de estratégias 
comuns, a solidariedade para com os casos 
mais urgentes e de mais fl agrante injustiça e 
a militância de todos, quando for necessário 
mostrarmos a nossa força.

Unidade, solidariedade e militância serão 
mais do que nunca necessárias para manter-
mos os nossos direitos e ajudarmos aqueles 
que aguardam por justiça, na certeza de não 
fugiremos às difi culdades, com um dia, há 
quarenta ou cinquenta anos atrás, não fugi-
mos ao combate.

Associado, contamos contigo! Nós estare-
mos sempre aqui!

Viva a ADFA! 
Viva Portugal!

ALMOÇO–CONVÍVIO
DO 37.º ANIVERSÁRIO

A Delegação de Coimbra realizou um Seminário “Ecos da Guerra Colonial”, no Auditório da 
Associação Fernão Mendes Pinto, em Coimbra, no dia 11 de Junho.

A ADFA contou com a colaboração do CES, do CINEICC da Universidade de Coimbra e 
do Bonifrates - Cooperativa de Produções Teatrais e Realizações Culturais para levar a efeito 
este evento.

O ELO mostra, em reportagem fotográfi ca, o desenvolvimento dos trabalho do Seminário, 
cujos conteúdos foram sendo abordados nas últimas edições
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10  Espectáculo de encerramento com os actores do Bonifrates: 
Ana Paula, Rui Damasceno, Vítor Torres, e do músico João 
Queirós
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Delegação de Lisboa
Celebração associativa

Almoço comemorativo do 10.º Aniversário
No dia 16 de Julho (sábado), o restaurante 

"A Lareira", Caldas da Rainha – Foz do Are-
lho, foi o local escolhido para celebrar o ani-
versário da Delegação de Lisboa (coordena-
das GPS: 30º 25’ 31.8” N 9º 10’ 14,02 W).

“A tua presença e da tua família é indispen-
sável para mantermos a coesão e a dinâmica 
associativa, que tem sido apanágio da Dele-
gação de Lisboa”, é o apelo da organização, 
que sublinha que “vamos mais uma vez de-
monstrar que estamos unidos e irmanados 
nesta caminhada para a conquista dos nossos 
direitos”.

As entradas começam a ser servidas às 
12h00: churrasco; sardinhas de Santo Antó-
nio; febras de porco, tirinhas, chouriço, mor-

cela de arroz; mini-pataniscas da Marciana; 
tapas diversas com enchidos regionais; cana-
pés de salmão, de queijo, presunto, de cama-
rão, de linguiça; mini-rissóis de peixe, mini-
croquetes de carne, mini-pastéis de bacalhau; 
vinho branco seco, moscatel e martini; sumo 
de laranja e águas.

O almoço inclui ainda couvert de Pão e 
Manteiga, sopa de peixe à Pescador ou creme 
de alho francês, bacalhau em cebolada clara 
à Antiga, servido com batata grossa e salada 
colorida e caldeirada de Borrego com batata 
do campo (e/ou) naco de novilho estufado 
à Madeirense acompanhado com batatinha 
assada, couve lombarda estufada, cenouras, 
cebola frita e pêssego.

Para a sobremesa, pudim de ovos com fios 
de caramelo (e/ou) salada de fruta, seguidos 
de café e digestivos (whisky novo, aguarden-
tes, licores, bagaceiras, vinhos do Porto.

Haverá bolo comemorativo e espumante.
O preço por pessoa é de 22,50 € e para as 

crianças até aos 3 anos o evento é gratuito; en-
tre os 4 e os 9 anos (inclusive) pagam 50 %.

Haverá autocarros a partir da Sede.
As marcações podem ser feitas até 12 

de Julho (inclusive) junto de Conceição Va-
lente e de Pedro Rodrigues, pelo telefone 
217 512 600 ou na Sede da Delegação. Para 
mais informações: Francisco Janeiro – 919 
413 356.

Passeio à Costa del Sol
Mais um passeio, desta vez ao Sul de Espanha, entre 8 e 13 de 

Junho, com passagem por vários locais até chegar ao Hotel Natali, 
em Torremolinos. Nesta viagem registou-se uma grande adesão de 
associados, familiares e amigos.

A partida da Sede da ADFA, realizou-se às 07H15 do dia 8, com 
chegada ao Hotel Natali por volta das 19h00, para jantar e descansar 
depois de tão longa viagem.

Pela manhã do dia seguinte, iniciou-se as visitas à região, come-
çando pela cidade de Málaga, em visita ao Museu de Pablo Picasso, 
um génio da pintura, e com passagem pela Catedral de Santa Maria 
de la Encarnacion, Palácio Episcopal e outros locais de interesse. De-
pois do almoço, continuou a visita à cidade virada sobre o Mar Medi-
terrâneo, Nerja, conhecida por ser o “Balcão da Europa”, com ruas 
estreitas, muito comércio e casas pintadas de branco.

No terceiro dia, após o pequeno-almoço no hotel, rumou-se 
em direcção a Aljeciras, porto do Mediterrâneo onde se faz a 
travessia para Marrocos e Ceuta. Após o almoço o destino foi 
Gilbratar, passando a fronteira e tomando dois mini-bus a fim de 
apreciar a cidade, subir o morro, visitar as Grutas, avistar Marro-
cos, a Baía espanhola e Gilbratar, numa paisagem espectacular, 
em terras com costumes e tradições inglesas.

No quarto dia, a visita à cidade de Mijas, mais conhecida como 
a “Cidade Branca de Andaluzia”, com os seus miradouros. Houve 
oportunidade para usufruir dos famosos “Táxi Bueno”- animais 
de tracção, com a visita ao Puerto Banús, com a sua impressio-
nante Marina, uma das mais famosas a nível mundial, e a deslo-

cação à estância balnear de Marbelha, lugar de veraneio de gente 
famosa.

No penúltimo dia, tempo livre para visitar a cidade de Torremoli-
nos, passear na Marginal e ir até à praia.

No sexto e último dia, saída do hotel às 8h00, com destino a 
Sevilha, com paragem para almoçar e fazer uma visita panorâmi-
ca sobre a cidade. O grupo deslumbrou-se com a impressionante 
Praça Maria Luísa, com o Consulado de Portugal, a Torre del Oro, 
a Praça de Touros e a imponente Catedral. Depois do almoço, ini-
ciou-se o regresso a Portugal e à ADFA.

Agradecimento
Os estagiários do 1º Ano do 

curso de Gerontologia Social, 
da Escola Superior de Educa-
ção João de Deus agradecem 
a todos os membros da ADFA- 
Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas a ama-
bilidade concedida durante o 
nosso estágio.

“Plantar uma semente é 
acreditar no futuro”

Os estagiários: Catarina, 
Deolinda, João, Natália, Paula, 
Rita

Serviços
Clínicos - Férias
Medicina-geral
Dr. Fernando Brito: 2ª quinzena de Ju-
lho e 2ª quinzena de Agosto
Urologia/Andrologia
Dr. Paulo Vale: Mês de Agosto
Psiquiatria
Dr.ª Margarida Botelho: última sema-
na de Julho e mês de Agosto
Dr.ª Zaida Pires: mês de Julho (à excep-
ção do dia 19 e 20) e mês de Agosto
Medicina Dentária
Dr.ª Inês Figueiredo: mês de Agosto
Protésico, Sr. Carlos Lopes: mês de 
Agosto
Análises Clínicas - Mês de Agosto

Fotolegenda

Serviços  
Secretariado da Delegação – Apoio 
aos Órgãos Sociais e aos Núcleos        
Pedro Rodrigues
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Serviços Clínicos – Ana Lúcia 

Serviço de Apoio aos Sócios,  
Serviço de Secretaria/
/Atendimento
Santos Silva e Elisabete Carvalho 

Serviço de Acção Social
Dra. Ana Machado (Assistente Social) 
servico.social@adfa-portugal.com  

Serviços Jurídicos
Dra. Inês de Castro – Por marcação pré-
via na secretária da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com 
Fax – 217512660

Serviço de Animação Cultural, 
Desporto e Lazer  (SACDL)   
Secção de Pesca; Secção  
de Ciclismo
Conceição Valente
conceicao.valente@adfa-portugal.com 

Restaurante/Self-service
Segunda a sexta-feira das 12H15 às 
14H15  (Nota: área aberta a associa-
dos, familiares e amigos, podendo ser 
efectuada marcação prévia tanto para 
área do self-service, como para a área do 
restaurante.)  

Serviço de Bar 
Segunda a sexta-feira das 08H00  
às 17H30 (Nota: O Bar está aberto a 
associados, familiares e amigos) 

Clínica
Atendimento e Marcações:
Ana Lúcia – Telf: 217512612 de 2ª a 6ª 
das 9:00 às 17:30

Medicina Geral
Dr. Fernando Brito, 2ª às 12:00 e 5ª às 
11:00

Urologia/ Andrologia
Dr. Paulo Vale 3ª Quinzenal às 13:00

Psiquiatria
Dr.ª Margarida Botelho, 6ª das 9:30 às 
16:30 e Dr.ª Zaida Pires, 3ª e 5ª das 15:00 
às 18:00

Psicologia  (Stress de Guerra)
Dr.ª Teresa Infante, Todos os dias das 
08:00 às 17:00

Medicina Dentária
Dr.ª Inês Figueiredo, 2ª e 3ª das 9:00 às 
12:30
Dr.ª Filipa Lopes, 5ª das 9:00 às 12:30
Protésico, Sr. Carlos Lopes, 4ª às 9:30

Fisioterapia
Sarg. Mor Henrique Louro
Todos os dias das 9:00 às 13:00
Fisioterapeuta Patrícia Mascate
Todos os dias das 14:00 às 18:00

Análises Clínicas
3ª das 9:00 às 10:00

Os Serviços Clínicos estão abertos a privados, 
mediante marcação prévia. As marcações de-
vem ser efectuadas através de Ana Lúcia, para 
o número acima mencionado. Estacionamento 
gratuito, dentro do horário de funcionamento 
da clínica.

Foto Farinho Lopes

Foto Delegação

ATÉ 29 de JULHO de 2011

 ENTREGAR NO SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL:  ARTIGOS DE HIGIENE/ LIMPEZA/ ROUPA/ CALÇADO DE HOMEM
 DESTINATÁRIOS:  ASSOCIADOS E AGREGADOS FAMILIARES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE, CARÊNCIA ECONÓMICA E SOCIAL

ORGANIZAÇÃO: DELEGAÇÃO DE LISBOA/SAS – SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL

Campanha Solidária de reColha de BenS

COLABORE NESTA INICIATIVA. NECESSITAMOS DA SUA AJUDA PARA PODERMOS AJUDAR QUEM PRECISA
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Férias das Delegações

Delegação de Bragança

Delegação de Évora

Coimbra
A Delegação encerra entre os dias 1 e 15 de 
Agosto, inclusivamente, para descanso dos 
funcionários e a Direcção deseja a todos os 
associados, colaboradores e membros dos 
Órgãos umas boas férias.

Castelo Branco
A Delegação de Castelo Branco estará encerra-
da de 8 de Agosto a 2 de Setembro, por motivo 
de férias da funcionária. Para qualquer assunto 
urgente a tratar, os interessados podem con-
tactar os números 917 064 226 ou 965 353 070.

Famalicão
A Direcção Delegação de Famalicão informa 
todos os associados que a Sede encontrar-se-á 

encerrada para férias de 16 a 31 de Agosto. 
Para tratar de assuntos de carácter urgente, 
os interessados devem contactar a Direcção 
da Delegação através dos números: Anquises 
Carvalho – presidente – 919594510; Augusto 
da Silva – secretário – 919594318; Joaquim 
Mota – tesoureiro – 919594303; Jerónimo Sil-
va – vogal – 935492122; António Soares – vo-
gal – 919894649.

Viseu
Este ano, a Delegação da ADFA em Viseu vai 
fechar de 15 de Agosto a 15 de Setembro para 
descanso do pessoal. “Espera-se que com o 
retemperar de forças e com a crise mais debe-
lada, a família deficiente militar seja verdadei-
ramente reconhecida”, sublinha a Direcção 
da Delegação.

Aniversário em Torre de Moncorvo
A Delegação de Bragança realizou as ce-

lebrações do seu 36º aniversário no dia 26 de 
Junho, em Torre de Moncorvo.

Foram cerca de 130 participantes que com-
pareceram na concentração inicial no Largo 
Central de Moncorvo. Seguiu-se uma visita 
ao Museu do Ferro e a eucaristia na Igreja 
Paroquial de Moncorvo.

Durante o almoço servido pelo restauran-
te “O Lagar”, nas instalações da escola EB 
2/3 Dr. Ramiro Salgado, a animação marcou 
o convívio associativo.

Entre os convidados estiveram os repre-
sentantes da Câmara Municipal de Torre de 
Moncorvo e da junta de Freguesia de Torre 
de Moncorvo, o Presidente  do Conselho Di-
rectivo da escola e vários elementos dos Ór-
gãos Sociais Nacionais e das delegações de 
Castelo Branco, Coimbra, Famalicão, Lisboa, 
Porto e Viseu. O sacerdote celebrante tam-
bém compareceu ao almoço.

O presidente da Delegação de Bragança, 
Domingos Seca, destacou os 36 anos que a 
Delegação cumpre ao serviço dos associados 
e dos deficientes em geral, “dignificando a 
luta pelos direitos dos deficientes das For-
ças Armadas”. O dirigente pediu o apoio dos 
associados, com a sua participação e ânimo, 
não esquecendo as esposas, “a trave mestra 
da vida dos associados”.

Domingos Seca afirmou que os deficientes 

da Forças Armadas são “o rosto vivo da Guerra 
Colonial” e que esperam “continuar a lutar pela 
dignidade na terceira idade e dos anos que nos 
restam”. Disse ainda que “a nossa união deve 
ser forte em torno da reabilitação nesta socie-
dade que atravessa um ciclo tão difícil”.

Ao representante do presidente da CM de 
Torre de Moncorvo, Domingos Seca dirigiu 
a ideia de perpetuar o nome da ADFA e dos 
28 militares oriundos daquele concelho que 
tombaram na Guerra Colonial, em monumen-
to evocativo próprio em rua ou avenida. “Pedi-
mos pouco, comparando com o que demos ao 
País”, resume o presidente.

José Arruda, presidente da DN, saudou 
o aniversário da Delegação e a forma festiva 
de que se revestiu. A união no trabalho que o 
todo associativo nacional deve desenvolver foi 
a tónica da intervenção.

O representante do autarca local proferiu 
palavras de estímulo à ADFA e para a Delega-
ção de Bragança.

Domingos Seca acolheu as saudações dos 
convidados, realçando que “muito há ainda a 
fazer pelos deficientes das Forças Armadas e 
a ADFA sempre teve e terá um papel de gran-
de relevo na defesa dos seus direitos”.

"Aos associados residentes em Moncorvo 
– António Rebouta, António Pereira e Hipólito 
Belchior – a Delegação manifestou os seus 
agradecimentos.

Delegação de Castelo Branco

Palestra sobre a Guerra Colonial
A convite da professora Tânia Ribeiro e com a coordenação da delegada de História  Elisabe-

te Cristóvão, o presidente da Delegação, João Carmona, realizou uma palestra sobre a Guerra 
Colonial, no encerramento das comemorações do 5º Festival da Primavera organizado pelo 
Agrupamento de Escolas de Idanha-a-Nova.

A palestra teve lugar no passado dia 29 de Abril, no Centro Cultural Raiano, e contou com 
a presença de mais de uma centena de alunos e alguns professores daquele Estabelecimento 
de Ensino.

Na oportunidade, o presidente da Delegação falou sobre “a Guerra injusta que fomos obri-
gados a fazer e sobretudo das consequências desastrosas que ela deixou em nós e que ainda 
hoje continuamos a suportar”.

Os alunos mostraram-se muito interessados com a iniciativa e aproveitaram para colocar 
a João Carmona as perguntas que entenderam e que julgaram mais pertinentes. A todos foi 
dada resposta com a máxima objectividade. João Carmona aproveitou ainda a oportunidade 
para falar da nossa Associação e de todas as actividades por ela desenvolvidas e em que está 
empenhada.

Rastreio Auditivo Gratuito
A Acústica Médica realizou, na Sede da Delegação de Castelo Branco, em 22 de Ju-

nho, um rastreio auditivo gratuito para associados e seus familiares. 
A Delegação informa que o rastreio vai tornar a realizar-se no próximo dia 19 de 

Julho, entre as 9h30 e as 12h30 e entre as 14h00 e as 17h00.

ADFA mostra a sua raça
Nos dias 18 e 19 de Junho decorreram na 

bela Vila de Peniche os Campeonatos Nacio-
nais de distância média e de sprint em orien-
tação pedestre.

A nossa equipa fez-se representar com 
uma delegação de 42 atletas, que lutaram 
com afinco pelos títulos nacionais nos vários 
escalões de competição.

No sábado, na distância média, foram con-
seguidos 6 títulos colectivos: Iniciados Mascu-
linos com Bernardo Pereira 1º; Vasco Duarte 
2º e Gonçalo Pirrolas 4º - Juvenis Masculinos 
com Miguel Ferreira 4º; Oleksandr Zaikin 6º 
e Filipe Augusto 10º - Juniores Masculinos 
com Fábio Silva 3º; Luís Silva 6º e Ricardo 
Reis 8º - Veteranos Masculinos I com Santos 
Sousa 1º; Marco Póvoa 2º e Jorge Correia 3º 
- Veteranos Masculinos II com Daniel Pires 
1º; Sérgio Santos 6º e Francisco Cordeiro 8º 
- Veteranos Masculinos III com Jacinto Eleu-
tério 3º; Armindo Pimenta 4º e Crispim Jú-
nior 9º. Em seniores, tanto masculinos como 
femininos a nossa equipa foi 3ª classificada. 
Individualmente destaque para as vitórias de 

Bernardo Pereira em H15; Santos Sousa em 
H40 e Daniel Pires H45. 

No Domingo, no campeonato de sprint, fo-
ram mais 3 títulos colectivos: Juvenis Masculi-
nos com Miguel Ferreira 1º; Filipe Augusto 3º 
e João Parreira 7º - Juniores Masculinos com 
Luís Silva 1º; Fábio Silva 7º e Ricardo Reis 10º 
- Veteranos Masculinos I com Marco Povoa 
1º; Jorge Correia 2º e Santos Sousa 6º. 

Individualmente, grande destaque para a 
vitória de Tiago Romão, no principal escalão 
de elite masculina, que se junta às vitórias de 
Miguel Ferreira H17; Luís Silva H20 e Marco 
Povoa H35. Em seniores masculinos a ADFA 
conquistou um bom 2º lugar colectivo, en-
quanto que, em femininos, a repetição do 3º 
lugar do dia anterior.

Na classificação final colectiva, entre 38 
equipas classificadas, a equipa da ADFA foi a 
grande vencedora, alcançando o 1º lugar com 
3.757 pontos, mais 42 pontos que a equipa 2ª 
classificada, o COC de Leiria.

Classificações completas em www.fpo.pt 
(resultados).

Delegação de Famalicão

Passeio “ Um dia fora”
A Delegação de Famalicão está a organizar um passeio “Um dia fora”, no próximo dia 16 de 

Julho, Sábado.
O itinerário inclui: Famalicão/Guimarães/Amarante (paragem para pequeno almoço - 

30m)/Mirandela (almoço e visita à cidade)/Vila Pouca de Aguiar/Alvão(parque de merendas 
- lanche)/Guimarães/Famalicão. As inscrições podem ser feitas até 12 de Julho.

Delegação de Viseu

Feridas que continuam a sangrar
Há tantos anos que se fala do fim da Guerra Colonial, do fecho do império, da independência 

dos povos africanos de Angola, Guiné e Moçambique, da liberdade e da paz, que queremos e 
desejamos para Portugal e para estes povos irmãos.

Pois é, o inferno da Guerra Colonial acabou mas o fecho do ciclo do império, a História mos-
tra-nos que ainda é cedo e que as feridas da Guerra Colonial continuam a sangrar e estão bem 
vivas em toda a sociedade, como aconteceu com todos que presenciaram a vinda das ossadas 
do jovem combatente, que há mais de 45 anos morreu em combate na picada entre Mocimbua 
da Praia e Moeda, na zona da Curva da Morte, esse corredor mortífero que matou e mutilou 
tantos soldados de Portugal que á Pátria deram a vida, na ex província de Moçambique.

Passados estes anos, a família concretizou o desejo de transladar os restos mortais para a 
freguesia de Pinto, concelho de Penalva do Castelo. A pequena urna com as ossadas esteve na 
Capela do RI 14, onde chegou na tarde do dia 11 de Junho e aí permaneceu até à manhã do 
dia 12, quando se realizaram as cerimónias militares, seguindo o cortejo fúnebre para a sua 
terra natal, onde foi realizada uma missa, na presença de toda a comunidade, que encheu por 
completo a igreja e o grande largo exterior.

As cerimónias fúnebres terminaram com a descida das ossadas à terra que viu nascer este 
jovem português - Manuel Cabral Ribeiro – que deu tudo à Pátria e que, fruto do querer da 
família, da ajuda dos amigos e da Liga de Combatentes, pode agora repousar em paz!

Cumpriu-se o lema militar “ninguém fica para trás”. Fez-se história e cumpriu-se mais um 
ciclo do império. Para quando o fecho? Cumpra-se Portugal.

“Memórias de Abril - O RI 14 na Revolução”
Animados pelo desejo de transmitir às gerações 

mais jovens os valores e os ideais que orientaram o 
“Movimento dos Capitães de Abril” e de alguns por-
menores operacionais de “Ordem de Operações”, a 
Liga dos Combatentes, em colaboração com o escri-
tor João Magalhães, editou o livro com 40 páginas, 
em papel couché, e com ilustrações de um artista 
plástico, intitulado “Memórias de Abril – O RI 14 na 
Revolução”, cujo universo de destinatários são os 
menos jovens e os jovens do ensino escolar do 2º e 
3º ciclo.

“Memórias de Abril – O RI 14 na Revolução” é 
um livro de alma viva, de militares do Regimento 
de Infantaria n.º 14, onde se evocam os acontecimentos e a sua participação nos aconte-
cimentos ocorridos há 37 anos, que levou à implantação da Democracia e da Liberdade. 
Evocar “Memórias de Abril – O RI 14 na Revolução” é um acto literário que se reveste da 
maior importância, no passado, no presente e no futuro, no ano em que se evoca o 50º 
aniversário do início da Guerra Colonial.

A coragem de resistir, a tenaz postura, os riscos acrescidos e a altruísta tomada de decisão que 
os “militares de Abril” do RI 14 abraçaram, envoltos em “ambiente de nuvens negras”, perpetua 
o reconhecimento de um povo, assumindo um compromisso de honra e de valores, perante a 
nossa História mais recente.

Inevitavelmente o 14, os seus militares e a região da Beira Alta, coração de Portugal, ficaram 
ligados à História do 25 de Abril de 1974, creditando o passado histórico de altos valores dos 
nossos antepassados e fazendo jus à sua legenda Camoniana “Cuja Fama Ninguém Vira Que 
Dome”.

A ADFA/Delegação de Viseu, em parceria com outras entidades conscientes da necessi-
dade da valorização cultural e histórica dos cidadãos e do contributo para a sua formação de 
“Cidadania e da Defesa Nacional” e da “preservação da Memória”, acolheu este projecto, asso-
ciando-se a esta publicação.

O livro foi apresentado ao público no RI 14, no dia 14 de Junho, na presença de muitas enti-
dades civis e militares e de elementos da Delegação de Viseu.
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O São João é a festa tradicional das gentes do 
Porto, de características muito diferentes das de-
mais festividades, por realçar de forma informal 
e genuína os valores da amizade e do convívio.

Uma vez mais, este espírito sãojoanino foi co-
memorado na Delegação.

Centena e meia de associados, familiares e 
amigos confraternizaram ao som da música po-
pular e saborearam os pratos típicos: sardinha 
assada, fêveras e caldo verde.

A pequenada entusiasmou-se com o lança-
mento de balões e a noite fria rapidamente fez-se 
quente com o bailarico animado onde também 
participaram alguns artistas de improviso.

Para muitos a noite só acabou nas ruas do Porto que até ao alvorecer foram palcos da festa.

Delegação do Porto

Reunião na Delegação (1º Sá-
bado do Mês). A reunião com os asso-
ciados que se realiza no 1º Sábado de cada 
mês será no dia 2 de Julho às 15h00. Esta 
reunião destina-se a dar a conhecer as prin-
cipais actividades da Delegação, abordar as 
questões reivindicativas e ouvir as opiniões 
dos Associados.

Entretanto, ficam avisados os associados 
de que não haverá reunião no 1º Sábado de 
Agosto, nem o Serviço de Atendimento esta-
rá a funcionar.

A ADFA na Festa do Livro em 
Espinho. Está a decorrer na cidade de 
Espinho a “Festa do Livro” que inclui a 
realização de diversos colóquios sobre o 
tema da Guerra Colonial.

A ADFA participará num desses co-
lóquios, no dia 16 de Julho (Sábado), às 
21h30. No decorrer desse evento, será 
apresentado o livro “Dias de Coragem e 
de Amizade”, de Nuno Tiago Pinto, que 

versa 50 Histórias da Guerra Colonial em 
Angola, Guiné e Moçambique e contou 
com os testemunhos de muitos associados 
da ADFA. Estão convidados todos os asso-
ciados, familiares e amigos para estarem 
presentes nesta iniciativa que decorrerá 
no âmbito do 50º Aniversário do início da 
Guerra Colonial.

Apresentação do Livro “Dias 
de Coragem e de Amizade”, dia 
16 de Julho, em Espinho - O livro “Dias de 
Coragem e de Amizade”, de Nuno Tiago 
Pinto, actualmente sub-editor da secção 
Portugal na revista “Sábado”, vai ser apre-
sentado, tal como se refere na notícia so-
bre a “Festa do Livro”, em Espinho, no dia 
16 de Julho, no decorrer do colóquio que 
tem início às 21h30.

Tal como refere Carlos de Matos Gomes, 
no prefácio, “o fundamental neste livro é 
que, através daquilo que os protagonistas 
descrevem, nós, os portugueses de hoje, 

temos acesso à história dos anos da guerra 
como ela ficou gravada naqueles que a fize-
ram, Não é pouca coisa.”

Esta obra conta com o testemunho de 
muitos deficientes militares, associados da 
ADFA, que viveram a guerra.

Apresentação de Livro Des-
tinado à Angariação de Fun-
dos. O padre Abel Gonçalves que foi 
capelão militar na Guiné, é o autor do li-
vro “CATARSE” que descreve as experi-
ências subjectivas de um ser humano na 
Guerra Colonial que, simultaneamente, 
assume o papel de capelão e o de mili-
tar.

Ofereceu esta obra à Delegação do Por-
to para que o produto da sua venda reverta 
a favor das obras nas suas instalações.

A apresentação deste livro vai realizar-
se no dia 8 de Julho, às 16h00, no Salão 
Nobre da Delegação, com a presença do 
seu autor.

Convidam-se os associados, familiares e 
amigos a comparecerem a este acto, que 
se reveste de grande significado, a fim de 
tomarem contacto com a obra e reconhe-
cerem este gesto de solidariedade para 
com a Delegação. 

Piquenique em Santa Maria 
da Feira dia 24 de Julho (Do-
mingo). À semelhança dos anos anterio-
res o Núcleo da ADFA de Santa Maria da 
Feira vai realizar o já habitual piquenique, no 
Largo da Capela de Santo Ovídeo da Fregue-
sia de Lobão, do concelho de Santa Maria da 
Feira.

Este convívio proporciona um dia agra-
dável de confraternização, desfrutando a 
natureza e saboreando fêveras, sardinha 
assada e broa, servidas pela organização.

A participação está aberta aos associa-
dos, familiares e amigos, não só afectos ao 
Núcleo, mas a todos aqueles que quiserem 
passar um dia de convívio associativo.

Encontro de Associados em Paços de Ferreira

Ano após ano os associados do concelho de Paredes e Pa-
ços de Ferreira organizam um encontro, a que aderem asso-
ciados de outros concelhos, com o objectivo de conviverem 
em volta da ADFA e fortalecerem os laços que os unem ao 
Projecto Associativo.

O encontro, este ano, realizou-se em Paços de Ferreira no 
sábado 18 de Junho e foi digno de registo comprovar o am-
biente de satisfação e camaradagem espelhada nos rostos dos 
associados que, logo pela manhã desse dia, se concentraram 
junto ao posto da GNR para dar início ao programa do encon-
tro.

Desse local, os participantes partiram em caravana au-
tomóvel para o cemitério da Freguesia de Ferreira onde se 
realizou, junto à campa do associado Fernando Nunes, uma 
singela homenagem de deposição de uma coroa de flores.

Tal como disse o presidente da Direcção de Delegação, 
Abel Fortuna, com este acto pretendeu-se homenagear o as-
sociado que não só foi um dos elementos activos da Delegação 
e da ADFA, como deixou a motivação nos seus familiares para 
que continuassem a ser participantes da vida associativa, com 
é o caso da associada Emília, sua viúva e demais familiares. 
Também o presidente da Direcção salientou que a homena-
gem era extensiva aos associados de Paredes e Paços de Fer-
reira, já falecidos. Terminada a cerimónia, o grupo dirigiu-se 
para a Citânia de Sanfins a fim de efectuar uma visita e essa es-
tação arqueológica que é uma das mais importantes do norte 
de Portugal. O Sr. Francisco foi o guia e foi pena que o avançar 
da hora não tivesse permitido visitar o Museu da Citânia.

Esta visita foi efectuada conjuntamente com outro grupo de 
ex-combatentes, que também estavam no local, de passagem 

para um encontro de uma companhia que tinha feito comissão 
de serviço em Angola.

Seguiu-se o almoço de convívio num local próximo da Ci-
tânia que se revelou um espaço agradável que todos puderam 
desfrutar, tanto mais que a gastronomia ajudou à confraterni-
zação.

A animação prolongou-se durante a tarde, até ao partir 
do bolo, altura em que Guilherme Carneiro, que conjunta-
mente com Abílio Pacheco e Emanuel Leal organizaram o 
encontro, deu conta a todos os presentes da sua satisfação 
e alegria por ter junto a si os amigos e sentir orgulho na sua 
Associação.

Feitas as despedidas os participantes foram partindo, fican-
do a promessa de que no próximo ano o encontro voltará a 
realizar-se, desta vez nas terras de Paredes.

São João - a festa do povo do Porto

Agenda

Foto Delegação
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Junto ao Monumento aos Combatentes  
do Ultramar, em Belém, Lisboa

M
ilhares de pessoas, entre combaten-
tes, deficientes militares, familiares 
e amigos participaram, junto ao 
Monumento aos Combatentes do 

Ultramar, em Belém, Lisboa, no 18º Encon-
tro Nacional de Combatentes, no dia 10 de 
Junho. O Encontro Nacional incluiu também, 
a 9 de Junho, uma conferência “A Presença 
Portuguesa em África”, na Fundação Calous-
te Gulbenkian.

O evento que envolveu os antigos comba-
tentes e deficientes militares incluiu uma ce-
rimónia inter-religiosa católica e muçulmana 
que a todos emocionou, por evidenciar a Paz 
na união dos povos, das religiões e das cultu-
ras, num momento partilhado no meio dos 
estandartes e dos militares.

Entre os convidados esteve a ADFA, re-
presentada por Armando Guedes da Fonte, 
da Direcção Nacional, que depôs uma coroa 
de flores durante a cerimónia. O estandarte 
da Associação também desfilou perante o 
Monumento, onde a chama sempre acesa 
evidencia a lembrança dos que combateram 
ao serviço das Forças Armadas.

Nas placas onde estão gravados os milha-
res de nomes dos combatentes falecidos por 
Portugal os participantes e as famílias iam es-
pontaneamente colocando flores.

Foram também evocados os elementos da 
PSP mortos ao serviço de Portugal no início 
da Guerra Colonial.

Depois da homenagem aos mortos e da 
deposição de flores, cantou-se o Hino Nacio-
nal, com salva protocolar por navio da Mari-
nha e houve uma passagem de aeronaves e 
salto de pára-quedistas do Exército.

Na conferência sobre “A Presença portu-
guesa em África” a Comissão Executiva do 
Encontro Nacional de Combatentes contou 
com o apoio da Direcção da Revista Militar e 
da Associação de Antigos Auditores dos Cur-
sos de Defesa Nacional.

Vários académicos trataram os temas que 
“proporcionaram reflexão sobre os méritos do 
legado civilizacional deixado em África pelos 
portugueses”, “não esquecendo igualmente o 
preito de homenagem aos que defenderam a 
soberania nacional noutros territórios ultra-
marinos”.

A Conferência dividiu-se em duas partes, 
sendo a primeira dedicada à “ocupação dos 
territórios na senda das Descobertas” e a se-
gunda virada para as intervenções militares 
nos territórios em África. 

Na primeira parte foi focado por vários 
intervenientes que “a presença portuguesa 
neste espaço fez vingar os direitos históricos 

reivindicados por Portugal quando os apeti-
tes das outras potências, muito mais podero-
sas, se tomaram ostensivos, principalmente 
a partir do Congresso de Berlim de 1884/5”. 
Foi ainda analisada a reacção nacional ao Ul-
timato inglês, que “veio provar que a tarefa 
ciclópica de construção de um Império que 
aquela ocupação constituiu, de facto, um de-
sígnio nacional”.

Foi explicado que “neste andamento dos 
portugueses, funcionários, empresários, 
comerciantes, militares e missionários, foi 
algumas vezes contemporâneo, noutras ante-
cedeu, as migrações dos povos africanos. O 
processo da conquista deu origem a choques, 
submissões, reconhecimento de direitos, 
típicos de processos semelhantes ocorridos 
ao longo da História em todas as partes do 
Mundo”.

A segunda parte da Conferência tratou do 
“esforço militar realizado por portugueses e 
africanos, civis e militares, indígenas e forças 
expedicionárias, nas lutas pela definição dos 
limites territoriais e pela consolidação da so-
berania, a partir dos finais do século XIX e 
durante a primeira década do século XX, as-
sim como os novos problemas políticos que 
conduziram à Guerra Colonial”.
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18.º Encontro Nacional 
de Combatentes em Lisboa
18.º Encontro Nacional 
de Combatentes em Lisboa



O 
Presidente da República, Cavaco 
Silva, presidiu às Cerimónias Civis 
e Militares das Comemorações do 
Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades Portuguesas, em Castelo 
Branco, no dia 10 de Junho. “

O Chefe de Estado lembrou as comemora-
ções do ano passado como “um momento de 
grande dignidade e de indisfarçável emoção. 
Foram muitos os antigos combatentes e seus 
familiares que me fizeram chegar essa sua emo-
ção e a alegria pela homenagem prestada”.

“Este ano, recordamos os sacrifícios feitos, 
há meio século, pelos soldados portugueses 
que perderam a vida ou foram feitos prisio-
neiros na Índia e aqueles que na guerra em 
África deram exemplo de heroísmo e bravu-
ra”, continuou o Presidente, que acrescentou 
ainda que “devemos o nosso mais profundo 
respeito a todos os veteranos que combate-
ram com honra em nome de Portugal”.

As cerimónias militares incluíram um des-

file que integrou os antigos combatentes e 
os deficientes das Forças Armadas, no largo 
da feira, com muitas pessoas que assistiram 
emotivamente. Em muitas janelas, nos pré-
dios circundantes, bandeiras nacionais, que 
emolduraram o evento. Desfilaram 156 Com-
batentes em lugar de honra, imediatamente 
atrás do bloco de estandartes.

Cavaco Silva falou também sobre as For-
ças Armadas em geral, que são “reconheci-
damente, uma das instituições nacionais em 
que os Portugueses mais confiam. São um 
repositório de valores morais e patrióticos 
essenciais à continuidade da afirmação da 
nossa identidade”.

Sobre a situação de crise actual, o Presi-
dente disse que “a 
Instituição Militar 
conhece e com-
preende a gravida-
de da conjuntura 
que Portugal atra-
vessa.

A vida e o quo-
tidiano das Forças 
Armadas têm sido 
caracterizados 
pela contenção 
nos gastos, atra-
vés de uma gestão 
criteriosa, respon-
sável e exigente”.

Apontou que 
“as Forças Ar-
madas saberão 

encontrar os caminhos que lhes permitam 
superar as dificuldades, explorando as mar-
gens ainda existentes para uma maior racio-
nalização e integração de serviços, a fim de 
que possam manter a capacidade de resposta 
militar que os Portugueses esperam e a sua 
missão exige”.

Por fim, o Chefe de Estado lembrou que 
“é obrigação do Estado apoiar e dedicar uma 
atenção permanente às suas Forças Arma-
das, assegurando as condições que viabilizem 
a realização das suas actividades essenciais, 
ainda que num quadro de grande rigor e con-
tenção orçamental”.

Na Sessão Solene das Comemorações, 
Cavaco Silva assumiu que tem como parte da 
sua missão “escutar o povo e ser o provedor 
dos seus anseios e das suas inquietações”, de-
vendo “procurar colocar na agenda do deba-
te nacional temas de grande relevo que, por 
vezes, são esquecidos ou menosprezados”, 
apontar linhas que “contribuam para a qua-
lidade das políticas públicas e que devolvam 
aos Portugueses a esperança na construção, 
em comum, de um tempo melhor”.

Referindo-se às celebrações em Castelo 
Branco e analisando a situação do País, o Pre-
sidente referiu que, “numa República que se 
proclama social e inclusiva, não podemos acei-
tar que os cidadãos sofram a desigualdade e 
a exclusão apenas porque vivem em lugares 
distintos do território”. Valorizou a actuação 
de empresas, autarquias e das pessoas no 
envolvimento que o combate às assimetrias 
sociais exige.

“Devemos respeito aos que combateram 
em nome de Portugal”

Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas celebrado em Castelo Branco
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NOTÍCIAS

22ª REUNIÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS EUROPEUS 

ADFA APRESENTOU PROPOSTAS 
DE RESOLUÇÕES

Como o ELO noticiou na última edição, a 
ADFA participou na 22ª reunião da Comissão 
Permanente de Assuntos Europeus (CPAE), 
em Kiev, Ucrânia, entre 26 e 28 de Maio. A 
reunião decorreu no âmbito da Federação 
Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas 
de Guerra (FMAC).

A Associação apresentou duas propostas 
de resolução que foram apreciadas e aprova-
das naquele encontro.

O primeiro projecto de resolução diz res-
peito à Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Defi ciência e Protocolo Opcional. A 
ADFA defende que as organizações membros 
da FMAC devem encorajar os seus governos 
a votar e adoptar a Convenção, “considerando 
que todas as guerras provocam um grande 
número de defi cientes, civis e militares, e que 
alguns países ainda não dispõem de meca-
nismos que os protejam” e “constatando que 
alguns países ainda não assinaram ou ratifi ca-
ram esta Convenção, que é um instrumento 
importante para a protecção dos defi cientes”.

O segundo projecto de resolução da ADFA 
foca a Saúde e Bem-Estar dos antigos com-
batentes e dos defi cientes militares. A Asso-
ciação incentiva as associações membros da 
FMAC “a pressionar os respectivos gover-
nos, não só a não retirarem direitos adquiri-

dos mas, antes pelo contrário, a incentivarem 
a melhoria dos serviços de apoio daqueles 
que arriscaram a vida e perderam a saúde na 
defesa das suas Pátrias”.

Esta proposta surge da constatação de que 
ainda existem lacunas no que toca aos direi-
tos à saúde e bem-estar e de que a crise eco-
nómica mundial gera cortes que afectam os 
cuidados de saúde, o bem-estar e as pensões/
indemnizações. A acrescer a estas vertentes, 
“o envelhecimento agrava os problemas de 
saúde e que com o avançar da idade são ne-
cessários maiores e melhores cuidados de 
saúde”.

A ADFA fi rmou ainda um Memorando de 
Entendimento com uma instituição congéne-
re holandesa, a Associação dos militares de 
Guerra e Vítimas de Serviço – BNMO, e com 
o Instituto de Veteranos (IV) holandês, entida-
de publico-privada de promoção do reconhe-
cimento social dos veteranos e de pesquisa e 
difusão de informações científi cas.

A BNMO foi fundada em 26 de Agosto de 
1945 e o IV foi criado em 10 de Maio de 2000.

O acordo assinado visa a colaboração e a 
cooperação, por meio de partilha de informa-
ções e de visitas mútuas periódicas, benefi -
ciando do acompanhamento e informações 
do Instituto de Veteranos holandês. RV

LEGISLAÇÃO - DL 68/2011

ACUMULAÇÕES
Foi publicado o DL 68/2011 que, em ar-

tigo único, consagra, “expressamente e de 
forma inequívoca”, que os defi cientes das 
Forças Armadas podem acumular a sua pen-
são com vencimentos do exercício de funções 
públicas, uma vez que o regime constante dos 
artigos 78.º e 79.º, do Estatuto da Aposenta-
ção, alterados pelo art.º 6.º, do DL 137/2010, 
de 28DEZ, não se aplica aos regimes espe-
ciais constantes do DL 43/76, de 20JAN, DL 
314/90, de 13OUT e DL 240/98, de 07AGO, 
ou seja, não aplica aos defi cientes militares 
(Defi ciente das Forças Armadas, Defi ciente 
Civil das Forças Armadas, Grande Defi ciente 
da Forças Armadas e defi ciente em serviço 
de campanha com menos de 30% de desvalo-
rização e defi ciente em serviço).

Realça-se no preâmbulo do novo diploma 
que o facto de não constar do DL 137/2010 
expressamente a exclusão dos defi cientes 
militares do âmbito de aplicação do regime 
previsto no art.º 78.º e 79.º, do EA, foi porque 

se considerou “que o particularíssimo regime 
que se lhes aplica, refl exo da consideração 
que os valores morais e patrióticos por eles 
representados devem merecer por parte do 
Estado” os excluía, pela sua natureza.

O novo diploma pretende esclarecer “dú-
vidas de interpretação que implicam graves 
prejuízos para os defi cientes militares, uma 
vez que a aplicação dessa regime poder ter 
como resultado a suspensão do pagamento 
da reforma dos defi cientes militares”. A não 
aplicação daquele regime aos defi cientes mi-
litares garante “segurança e certeza jurídica 
quanto ao regime legal aplicável aos defi cien-
tes militares relativamente a esta matéria”.

A ADFA defendeu, desde a publicação 
do DL 137/2010, que os defi cientes milita-
res estavam excluídos do regime previsto 
nos art.ºs 78. e 79.º, do EA, por estarem 
abrangidos por normas especiais. A publi-
cação do DL 68/2011 vem reforçar o seu 
entendimento.

ÚLTIMA HORA

ADFA SOLICITA AUDIÊNCIA 
AO MINISTRO DA DEFESA

Com o intuito de apresentar cumprimentos e de retomar o processo de reabilitação e inclu-
são dos defi cientes militares, a ADFA solicitou a marcação de uma audiência ao ministro da 
Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco.

DE ACORDO COM OS VENCIMENTOS DOS MILITARES NO ACTIVO, 
A PARTIR DE 1JAN2010

ADFA AGUARDA ACTUALIZAÇÃO 
DE PENSÕES

A ADFA continua a aguardar a actualização de pensões dos DFA de acordo com os venci-
mentos dos militares no activo (a partir de 1 de Janeiro de 2010), sublinha a Direcção Nacional, 
que recebeu informações da Caixa Geral de Aposentações, através do director central Serafi m 
Amorim. 

O director central da CGA refere que o anterior Governo não despachou o assunto da falta 
de cabimento de verba na rubrica própria do Orçamento do Ministério das Finanças, por se 
tratar de um aumento da despesa.

O director referiu que ainda subsistem problemas com as listagens dos Ramos das For-
ças Armadas, não havendo assim a previsão de uma data para a actualização das pensões dos 
DFA.

CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE DA ADFA
Foi comunicado à ADFA que, “na sequência da análise efectuada à resposta de V. Exas. ao 

relatório da auditoria de Concessão 2ª Fase, realizada em Maio de 2011, vimos por este meio 
informar que se consideram reunidas as condições necessárias à Certifi cação do Sistema de 
Gestão implementado na vossa Organização”.

Foi atingido assim o fi m de um processo de credenciação que permitirá à ADFA melhorar 
cada vez mais os serviços que presta aos associados.

A certifi cação no âmbito da qualidade permite ainda aceder a incentivos para projectos que 
a ADFA venha ainda a desenvolver.

ADFA CONVIDADA PARA INTEGRAR PROJECTO INTERNACIONAL

VÍTIMAS, TRAUMA E PROCESSOS 
INSTITUCIONAIS: PARA ALÉM 
DE UMA ÉTICA DA VÍTIMA

A ADFA vai integrar um projecto internacional no âmbito do Centro de Trauma/Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de Coimbra.

Os representantes do CES falaram com a Direcção Nacional e apresentaram o projecto de 3 
anos (2011-2014) que se propõe estudar associações de vítimas em Portugal e França. 

Em Portugal vão estar envolvidas a ADFA, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima e 
a Associação dos Familiares das Vítimas da Tragédia de Entre-os-Rios. Em França as institui-
ções são a Federação Nacional de Vítimas de Acidentes Colectivos e a Associação Geral dos 
Mutilados de Guerra. 

Pretende fazer-se a ponte entre “o valore simbólico do sofrimento” e o “valor real da vida”, 
como salienta da DN.

A pesquisa, entre outras vertentes, situa-se na análise das relações entre comunidades de 
trauma (o conjunto das pessoas afectadas por um determinado acontecimento ou uma determi-
nada experiência traumática), vítimas atomizadas (pessoas que não participam em associações 
de apoio às vítimas) e vítimas organizadas (pessoas que participam em associações de apoio 
resultantes de um acontecimento particular ou da organização de experiências traumáticas 
partilhadas).

O ELO dará continuidade a este tema na próxima edição.

NO

VISITE-NOS!
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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 
ordem de trabalhos:
– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 
– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);
– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 
– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 
– Ponto seis: Informações Gerais. 
        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente

PORTE PAGO
Director: José Diniz   –   Ano XXXIV   –   Abril 2009     Mensário N.º 395     Preço € 0,70

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

14 Maio 2009 – 35 anos
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MARQUES JUNIOR NA ADFA
Comemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA
NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS

Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO
SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO

Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11
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ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO
DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA
A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 
nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 

– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 
–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);

        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA
DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-
nal aprovou por unanimidade uma proposta 
sobre a saúde e assistência médica dos defi -
cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 
está em processo de tramitação no Parlamen-
to. O documento será enviado ao presidente da 
Assembleia da República, com agendamento 
para votação fi nal e global no Parlamento, 
previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 
desta edição do ELO, o teor do documento, na 
próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 
UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene
Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”
Relatório e Contas aprovados por maioria.
Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA
DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16

& 964 457 763

FisioCuba
(Domicílios)

Lisboa  Margem Sul  Linha Sintra  Cascais

Beneficiários da ADM

DESTAQUE

V
árias foram as reacções à reportagem 
que a RTP exibiu, durante o mês de 
Junho, sobre a situação em que se 
encontram os defi cientes militares 

africanos que se deslocaram a Portugal para 
tratarem dos seus processos de qualifi cação 
como Defi cientes das Forças Armadas. Para 
alguns, a constatação do sistema lento e di-
fícil, que demora por vezes até à morte dos 
interessados. Para outros, a revolta por saber 
que, na sua luta pelo reconhecimento, esse 
sistema burocrático afasta aqueles comba-
tentes das suas famílias, por vezes, por anos 
seguidos.

A reportagem “Esquecidos Pela Pátria” 
foi exibida no Programa da televisão esta-
tal “Linha da Frente”. As reacções não se 
fi zeram esperar junto dos que testemunha-
ram sobre a situação que se arrasta e no 
seio de quem, nos serviços e nos Órgãos 
Sociais da ADFA, todos os dias se depara 
com o que a lentidão processual vai cau-
sando.

A ADFA defende que a vinda para Por-
tugal destes combatentes que alinharam 
nas fi leiras portuguesas durante a Guerra 
Colonial seria muitas vezes desnecessá-
ria. Há casos em que o processo de qua-
lifi cação pode e deve ser desencadeado na 
terra onde reside o defi ciente militar. As 
entidades encarregam-se de fazer transitar 
a documentação, mediante a iniciativa do 
interessado.

Em Moçambique, por exemplo, Alber-
to Chilengue, antigo soldado e associado 
da ADFA, iniciou o processo através da 
ADFA-PM, sem ser necessário vir a Por-
tugal. A ADFA em Lisboa acompanhou-o 
nas várias etapas que levaram à sua qua-
lifi cação como DFA, estando actualmente 
na última fase do processo. “Ajudaram-me 
muito a organizar o processo e há cerca de 

dois anos fui qualifi cado”, salienta o asso-
ciado. “Aguardo a atribuição da respectiva 
pensão”, acrescenta.

Já no caso de Manuel Tembe, que foi 
acolhido no Centro Militar de Electrónica, 
em Paço de Arcos, Oeiras, enquanto aguar-
da a qualifi cação como DFA, a situação 
tem sido mais complicada. À semelhança 
do que ocorre com outros 28 defi cientes 
militares oriundos dos PALOP, Manuel 
Tembe não consegue prever quando fi cará 
concluído o processo que o trouxe a Por-
tugal. “É uma angústia que dura há qua-
se 10 anos, longe da minha família, com 
difi culdades para sobreviver na espera”, 
sublinha. Tem sido acompanhado perma-
nentemente pelos serviços da ADFA em 
Lisboa, mas desespera pela defi nição da 
sua situação.

Aqueles homens que combateram por 
Portugal aguardam há anos no Regimen-
to de Transmissões, em Lisboa, (24) e no 
Centro militar de Electrónica (5) a con-
clusão dos processos de qualifi cação que 
garantam a reparação por ferimentos sofri-
dos na Guerra Colonial.

“Desde 1980 que a ADFA segue o pro-
cesso de reparação moral e material destes 
homens, nomeadamente no caso dos milí-
cias da Guiné”, destaca a DN, que acres-
centa: “durante os últimos anos, a ADFA 
tem acompanhado outros casos, permi-
tindo que alguns tenham conseguido ser 
qualifi cados”.

Os defi cientes militares africanos sen-
tem-se abalados com as declarações do 
porta-voz do Exército que garantiu “um 
grande esforço por parte do Estado Por-
tuguês, do Ministério da Defesa Nacional 
e do Exército em particular, porque lhes 
são garantidos alojamento, comida e cuida-
dos médicos e esses militares têm o nosso 

apoio até a situação estar regula-
rizada”. Mas para os defi cientes 
militares entrevistados a ques-
tão é mais vasta e passa sempre 
pela carga psicológica negati-
va que o estar longe da família 
origina. “Temos que sobreviver 
enquanto esperamos, sabendo 
que os nossos fi lhos e as nossas 
famílias crescem sem a 
nossa presença”, diz Ma-
nuel Tembe.

Na ADFA, o presidente 
da DN, José Arruda, classi-
fi ca estes casos como uma 
“vergonha nacional”, pois 
alguns já morreram à espe-
ra daquilo que lhes é devido. 
“Não podemos calar-nos face 
a esta situação”, afi rma.

Com o passar dos anos, 
chega também a terceira ida-
de e o agravamento das defi -
ciências, outro problema gra-
ve que atinge estes homens. 
“Aqui não temos trabalho e an-
gariar o dinheiro para vir para 
cá já foi tão difícil…”, lembra 
Manuel Tembe, que realça que 
um documento leva já cerca de sete meses 
em trânsito numa etapa do processo buro-
crático de qualifi cação.

Os entrevistados do ELO, Alberto Chi-
lengue e Manuel Tembe, não sabem quan-
to tempo mais vai durar o seu processo. 
A reportagem da RTP “é importante para 
alertar para a nossa situação, mas falta di-
zer tanta coisa”, desabafa Tembe.

A ADFA envida esforços para, em con-
junto com o Ministério da Defesa Nacio-
nal, solucionar os casos que aguardam 
qualifi cação em Portugal e defende que os 

defi cientes militares 
africanos que combateram pela nos-

sa tropa na Guerra Colonial devem poder 
tratar dos seus processos sem terem que 
deixar as suas residências, com a ajuda de 
instituições congéneres nos PALOP (Em-
baixada portuguesa, adido militar).

Para a ADFA, “até à resolução destes 
e de outros casos, a Guerra Colonial não 
pode ser encerrada” e “a morosidade pro-
cessual só contribui para apagar o fi o de 
esperança de quem tudo deu pela Pátria”, 
esperando por uma justiça que a História e 
o Estado tardam em fazer prevalecer.

RV

TRAMITAÇÃO PROCESSUAL MOROSA

À ESPERA DE JUSTIÇA

... mantenha as quotas em dia!

PORTE PAGO

FORÇAFORÇAFORÇA

ÚLTIMA HORAÚLTIMA HORA
SAÚDE DOS DEFICIENTES SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

“SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES
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A história da vida do nosso amigo Leonel 
Serafim Silva Gonçalves, dá que pensar.

A sua infância e juventude foram passa-
das na sua ilha da Madeira, onde nasceu em 
1948.

Ao atingir a idade adulta a guerra em Áfri-
ca aproximava-se. Foi recrutado para cumprir 
o serviço militar obrigatório e após o treino 
básico foi integrado numa unidade militar 
constituída maioritariamente por madeiren-
ses. A sua companhia foi colocada na frontei-
ra Norte de Cabinda em 1970.

O ritmo de patrulhamento e a necessidade 
de vigilância, nesta fronteira com a República 
do Congo, eram uma constante.

O que terá acontecido à mente de Leonel 
para que numa noite de Fevereiro de 1970 
acordasse a guarnição do aquartelamento 
com os gritos de um homem dilacerado? 

Ele não se recorda, nem consegue expli-
car o que se passou.

O sobressalto causado pela agitação que 
provocou, levou o pessoal a pegar nas suas ar-
mas, que dormiam a seu lado e a correr para 
os seus postos de combate.

Os gritos de um homem ferido na mente 
ou no corpo, são algo que ninguém consegue 
esquecer enquanto viver.

Conforme dizíamos na altura, dum modo 
simples, lacónico e carregado de subentendi-
dos “Ele passou-se”.

O comando da unidade reagiu bem, apli-
cando-lhe tranquilizantes, retirando-lhe a 
arma e acompanhando-o na sua desdita.

A seriedade da sua situação levou os res-
ponsáveis a efectuarem a sua evacuação ur-
gente para Luanda, onde ficou internado no 
Serviço de Psiquiatria.

É o começo de uma longa história de infor-
túnios de que nunca mais recuperou, como 
iremos verificar.

Evacuado para Lisboa, permaneceu inter-
nado no Hospital Militar de Abril a Julho de 
1970, até ter sido dado como incapaz para o 
Serviço Militar.

Chegado à sua Terra natal na Madeira, o 
Leonel não desistiu da vida e recomeçou a 
trabalhar na hotelaria até Dezembro de 1970, 
quando se verificou uma recaída grave do seu 
estado de saúde.

Com acompanhamento médico da espe-
cialidade, o Leonel teimou em voltar a traba-
lhar no mesmo sector de actividade, sempre 
medicado e até 1975.

Mas como conciliar o trabalho com as re-
acções e comportamentos motivados pelas 
drogas que lhe receitavam?

A situação do trabalho em “biscates” durou 
até 1983. Foi aposentado por incapacidade.

Nessa altura resolveu apresentar a sua si-
tuação em termos de deficiência resultante 
do Serviço Militar.

Submetido a Junta Médica e depois de o 
respectivo processo ter seguido os seus trâ-
mites legais, foram-lhe atribuídos 20% de inca-
pacidade, sem relação com o serviço.

O Leonel continua acompanhado pelos 
serviços de psiquiatria e medicado. Foi-lhe 
diagnosticado esquizofrenia e mais recen-
temente, segundo parece, a doença do tipo 
bipolar.

Mas a sua trágica vivência não fica por 
aqui. No final da década de 80, começou a 
construir uma casa e a cultivar um terreno, 
não muito longe do Funchal, designado por 
Pico do Cardo.

Casado e com filhos, construiu a sua casa 
com grandes dificuldades, em terreno da fa-
mília e com a sua ajuda e de amigos.

A vida continuava, entre os seus trabalhos 
e o acompanhamento médico e medicamen-
toso, que sempre o acompanharam.

No entanto no trágico dia 20 de Fevereiro 
de 2010, a encosta onde estava a sua casa, 
os seus terrenos e os dos seus vizinhos, de-
sabou, tendo perdido todos os seus haveres, 
com excepção da sua vida e a da família.

Não é difícil avaliar os efeitos devastadores 
que este dramático acontecimento teve na 
sua mente.

Basta falar com ele e sentir como estão a 
pulsar, debaixo da cortina que os medicamen-
tos lhe provocaram.

Os serviços do Governo Regional e o Co-
mando Militar na Madeira foram inexcedíveis, 
segundo afirma, no apoio que lhe prestaram, 
a ele e à sua família.

Tem alojamento e os apoios que merece, 
incluindo acompanhamento psicológico e psi-
quiátrico.

Está actualmente a tentar ultrapassar a si-
tuação e a aproveitar o que resta das suas ter-
ras pela sua tenacidade e coragem o Leonel é 
digno do nosso respeito e admiração.

Perante este breve historial de um ex-com-
batente, que nos seja permitido como leigo e 
perante as várias “escolas” da psiquiatria, for-
mular algumas questões:

A esquizofrenia, como outras doenças 
mentais, embora pré-existente, não poderá 

ser despoletada por situações de grande ten-
são e/ou de perigo?

A continuação dos sintomas durante um 
período tão alargado da vida do paciente, não 
será uma prova de que algo de substancial-
mente profundo se passou nessa noite longín-
qua de 1970? 

Mais, o renascer dos sintomas perante 
um acontecimento trágico, com risco de vida, 
como o que experimentou o Leonel nesse dia 
20 de Fevereiro, não será mais uma prova que 
ficou indelevelmente marcado pela vivência 
do ambiente de guerra em Cabinda?

Como dizia um saudoso mestre no ISPA, 
a ignorância é atrevida, mas vale a pena sê-
lo quando se acredita que a situação é real e 
deve ser tratada com justiça e humanidade.   

Um abraço da Madeira a todos os associa-
dos

Catarino Salgado

Delegação da Madeira
Reportagem

A odisseia de um ex-combatente da Madeira

Pagamento de quotas
A Delegação da Madeira lembra aos associados residentes na sua área que aderiram 

ao pagamento de quotas por transferência bancária que, nos dias 18 e 20 de Julho, será 
efectuado o levantamento de 60,00 € (sessenta euros) referente ao corrente ano.

O dia 18 diz respeito aos pensionistas de "Preço de Sangue" e de "Sobrevivência" e o 
dia 20, aos pensionistas de "Invalidez" (cartão de risca verde).

No dia 6 de Junho, o presidente da ADFA, 
José Arruda, deslocou-se ao Funchal para 
uma reunião com o comandante operacional 
do Comando da Zona Militar da Madeira, Ma-
jor-General Tiago de Almeida e Vasconcelos, 
a fim de tratar das futuras instalações do pólo 
da Rede Nacional de Apoio (Stress de Guer-
ra), na Madeira.

Para este encontro, no Palácio de São 
Lourenço, com o MGen Tiago de Almeida e 
Vasconcelos, o presidente da DN fez-se acom-
panhar pelo presidente da Direcção da Dele-
gação, Armando Costa, e pelo representante 
da comissão coordenadora do pólo RNA/Ma-
deira, João Manuel Martins.

O comandante operacional do Comando 
da ZMM manifestou enorme interesse, tanto 
pessoal como da Entidade Militar, no apoio 
aos ex-combatentes madeirenses, particular-
mente nesta vertente da Perturbação Pós-
Stress Traumático de Guerra, e prontificou-se 
a envidar junto das entidades superiores das 
Forças Armadas todo o empenho na solução 
do problema da instalação do pólo da RNA, 
pedindo que também a DN da ADFA desen-
volvesse esforço idêntico junto do MDN.

Esta deslocação de José Arruda à Madeira 
vem na sequência da realização no Funchal, 
no início de Outubro de 2010, do seminário: 
Perturbação Pós-Stress Traumático de Guer-
ra, que teve um efeito motivador entre os 
associados da ADFA e ex-combatentes desta 
Região Autónoma.

Desde logo foi manifesto o interesse em 
implementar um pólo da RNA que, sob o égi-
de da ADFA e contando com a sua experiên-
cia a nível nacional, tornasse possível prestar 
apoio especializado a todos os ex-combaten-
tes madeirenses.

No âmbito da Delegação da Madeira foi 
criada uma comissão coordenadora, homo-
logada pela DN, formada por três associados 
que se dispuseram a envidar todas as diligen-
cias no sentido de, a curto prazo, encontrar 
instalações e escolher a equipa de técnicos 
– psiquiatra, psicólogo, assistente social e 
médico - que estarão disponíveis para apoiar 
os ex-combatentes que sofrem de stress pós 
traumático de guerra, suprindo uma lacuna 
grave, acentuada por uma insularidade, cuja 
imensidão atlântica distancia os madeirenses 
do Hospital Militar. 

Presidente da Direcção Nacional reúne com o Comandante  
Operacional do Comando da Zona Militar da Madeira

Almoço-convívio de Aniversário
A Direcção da Delegação da Madeira convida os associados e familiares a participarem no 

almoço-convívio, em comemoração do seu Aniversário, que se realiza no dia 16 de Julho (Sába-
do), a partir das 12h30, no Pico das Pedras, em Santana.

O preço do almoço para adultos e maiores de 12 anos é de 15,00 euros e para crianças dos 
3 aos 12 anos é de 7,00 euros. A ementa do almoço inclui: frango assado; espetada regional; 
entrecosto assado; bebidas e acompanhamentos; saladas e sobremesa.

Haverá transporte para os associados, com destino a Santana.
A inscrição deve ser efectuada até ao dia 12 de Julho, através dos contactos: tel.: 291 765 171; 

Tm.: 961 798731; E-mail: secretaria.madeira@adfa.org.pt .

Foto Delegação

Foto Delegação
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Na evocação do 50º Aniversário do início da Guerra 
Colonial, a Delegação do Porto planeou um ciclo de expo-
sições que contou com o apoio da Associação Museu da 
Guerra Colonial, detentora de um grande espólio constitu-
ído por fotografi as, documentos e objectos.

Este ciclo iniciou-se em Chaves, onde a exposição este-
ve patente ao público de 25 de Maio a 7 de Junho, no átrio 
do antigo cineteatro local que, por se localizar no centro 
da zona histórica e pelo interesse de que a mostra se re-
veste, foi visitada por mais de um milhar de pessoas.

O actual primeiro-ministro, Passos Coelho, foi um dos 
visitantes da exposição, com o tema “Guerra Colonial, 
uma história por contar”, tendo-o feito ainda na qualidade 
de candidato às eleições legislativas de 5 de Junho.

A sua passagem pela mostra fi cou assinalada no “Livro 
de Honra”, onde deixou um depoimento que a seguir se 
transcreve: 

«Tenho o maior prazer em assinalar admiração por to-
dos os que se bateram pelo seu país, mesmo sem esperarem 
qualquer outro tipo de prestígio que não o de cumprir um 
sentimento de dever patriótico.

Sei da falta de apoio e reconhecimento pelo vosso traba-
lho, mas sei também que muitos em Portugal não deixarão 
esquecer o vosso testemunho.

Abraço amigo de Passos Coelho
Chaves, 27 de Maio de 2011»
Esta iniciativa enquadrou-se nas ac-

tividades desenvolvidas pelo Núcleo de 
Chaves, que tem tido um importante 
papel na representação da ADFA e na 
divulgação da causa dos defi cientes mi-
litares dos concelhos do Alto-Tâmega. 
Um exemplo dessa dinâmica, foi a re-
alização, no dia 27 de Maio, no decor-
rer da exposição, de um colóquio que 
teve como tema “Inclusão e Qualidade 
de Vida” das pessoas com defi ciência, 
em parceria com a Escola Superior de 
Enfermagem Dr. Timóteo Montalvão 
Machado.

A EXPOSIÇÃO DESPERTOU 
GRANDE INTERESSE 
NA LIXA

O programa das Comemo-
rações do Aniversário de Eleva-
ção da Lixa a Cidade, integrou 
a Exposição “Guerra Colonial, 
uma história por contar” e a 
sua abertura despertou uma 
grande adesão da população e 
das entidades locais.

Uma vez mais a iniciativa foi 
da Delegação do Porto, através 
do contributo dos associados 
do Agrupamento da Lixa, com 
particular e importante contri-
buto do associado Albino Lou-
reiro, cujo empenhamento foi 
decisivo para o seu êxito. Tam-
bém é de destacar o apoio dis-
pensado pelo Núcleo da Lixa 
da Liga dos Combatentes, quer 
na logística da organização, 
quer no acolhimento prestado aos representantes da ADFA 
em todas as iniciativas da sua responsabilidade que consti-
tuíram o programa das comemorações, nomeadamente no 
almoço que juntou cerca de duas centenas de participantes, 
entidades, ex-combatentes e familiares.

A exposição foi inaugurada no dia 18 de Junho com a pre-
sença de inúmeras entidades locais e concelhias com realce 
para a presença dos presidentes da Câmara Municipal e da 
Assembleia Municipal de Felgueiras, da vereadora da Edu-
cação e Cultura, dos presidentes das Juntas de Freguesia de 

Borba de Godim e Vila Cova, dos representantes dos Núcle-
os da Liga dos Combatentes do Porto, de Penafi el e da Lixa, 
do presidente da Associação Luso-Indiana e associados da 
ADFA.

O presidente da Câmara Municipal de Felgueiras fez no 
fi nal da cerimónia de deposição de uma coroa de fl ores junto 
ao painel onde se encontram inscritos os nomes dos milita-
res falecidos na Guerra Colonial e de um minuto de silêncio, 
uma alocução na qual referenciou o silêncio como a forma 
mais adequada de salientar o respeito pelas memórias, parti-
cularmente as que fazem parte da História de Portugal.

A exposição que esteve aberta ao público até aos últimos 
dias de Junho foi visitada igualmente por muitas centenas de 
pessoas que tomaram conhecimento, algumas delas pela pri-
meira vez, dos documentos, fotografi as, e objectos que ilus-
tram um conjunto de temas que procuram retratar a Guerra 
Colonial nas suas diversas vertentes para que deixe de ser 
“um história por contar”, um tabu na sociedade.

CICLO DE EXPOSIÇÕES CONTINUA NO SEGUNDO 
SEMESTRE

A Delegação do Porto e a Associação Museu da Guer-
ra Colonial vão dar continuidade ao ciclo de exposições, no 
segundo semestre deste ano, levando esta mostra a outras 
localidades.

Estão a decorrer contactos com as Câmaras Municipais 
de Paços de Ferreira, Santa Maria da Feira e Viana do Cas-
telo para que, no mês de Novembro, a exposição seja aí 
apresentada, procurando-se ainda envolver a comunidade 
escolar neste projecto.

DELEGAÇÃO DO PORTO
CICLO DE ESPOSIÇÕES SOBRE A GUERRA COLONIAL EM LIXA E CHAVES

CANDIDATO PASSOS COELHO SOLIDÁRIO COM DEFICIENTES MILITARES

& 964 457 763

FisioCuba
(Domicílios)

Lisboa  Margem Sul  Linha Sintra  Cascais

Beneficiários da ADM
TIPOGRAFIA ADFA

Trabalhos Gráfi cos
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Cartas à Redacção

Opinião

Obras que constroem a Pátria
Na vida acontecem normalmente coisas 

de que nos podemos orgulhar mas também 
acontecem outras e por vezes permitidas por 
todos nós que nos deixam aborrecidos, se 
quiserem, perplexos e envergonhados por 
assistirmos em diversos ciclos de vida, ao 
afundamento de Portugal e dos portugueses 
perpetrado por governantes incompetentes.

Portugal já viveu momentos gloriosos 
e espero que com a contribuição do povo 
trabalhador e empresarial, com governan-
tes de Portugal à altura possamos dizer à 
Europa e ao mundo que a obra dos nossos 
antepassados, que deram novos mundos ao 
mundo dos nossos emigrantes e dos valoro-
sos combatentes, sabemos cumprir, honrar 
e dignificar Portugal, tirando-o da crise, do 
pântano e de quase na banca rota em que 
se encontra.

Ainda há dias foi comemorado o 25 de 
Abril, dia da liberdade, o 37º aniversário da 
Associação dos Deficientes das Forças Ar-
madas, que à liberdade, à democracia e à 
paz está para sempre ligada e o 10 de Junho, 
dia de Portugal e das Raças que nos dizem o 
quanto foi e é a força e a capacidade destes 
nobres heróis, que souberam e sabem estar 
com Portugal, que fizeram e fazem a sua his-
tória no passado, no presente e no futuro, da 
qual todos se podem orgulhar.

Quanto foi importante a obra de Camões 
e de todos os descobridores portugueses 
que souberam dar novos mundos ao mun-
do, quando foi importante o 25 de Abril que 
nos deu a liberdade, a democracia e a paz, o 
quanto é importante a ADFA - Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas – na defesa 
e garante dos direitos da família deficiente mi-

litar que deve estar sempre viva, fruto do po-
der, não deixando que os governantes tirem 
nada aos nossos direitos.

A ADFA deve, a ADFA tem que saber, 
estar na linha da frente, dando a confiança e 
a esperança de uma vida melhor para toda a 
família deficiente militar, exige-se uma ADFA 
à altura da sua obra!

Sabemos por experiência própria, o que é 
sofrer, sabemos os valores da obra que demos 
a Portugal, reconhecidos pelas altas entidades 
que a ADFA entendeu agora reconhecer e as-
sim deve reconhecer todos sabendo a ADFA 
que não precisa das palavras bonitas, do reco-
nhecimento destas pessoas, tão importantes, 
mas sim das suas obras, da actualização das 
pensões dos deficientes em serviço para os 
valores do Salário Mínimo Nacional, dos aci-
dentes de serviço/campanha - campanha, da 

assistência médica e protésica a 100% como 
está na Lei, também para as mulheres, da re-
posição da actualização das pensões, como o 
refere o DL 43/76, de 20 de Janeiro, da exten-
são do DL 134/97 a todos os DFA que resol-
ve o caso dos Furriéis e da actualização das 
pensões ao abrigo do DL 296/2009, de 14 de 
Outubro, e outras.

Os deficientes militares deram tudo à 
Pátria, aos políticos que estão no poder e na 
reforma, é mais que hora destes reporem 
e retribuírem a quem sofre os horrores da 
guerra, os justos direitos que por justiça nos 
são devidos. Por favor, suplico para que não 
nos tragam mais crise como a que então vive-
mos e para a qual nós não contribuímos mas 
que pagamos um alto preço!

Viva a liberdade!
João Gonçalves

Não é o dinheiro nem nomes pomposos que me movem 
nem me fazem correr… mas sim a procura de aclarar situa-
ções  que acho descabidas   e  contestar injustiças – quando 
julgamos que temos a razão do nosso lado, dá-nos uma cente-
lha de alívio, razão por que dou forma a este grito de insatis-
fação contra decisões monolíticas de pesos e medidas iguais 
para todos, o que nem sempre é justo. A Honra aos bravos 
é indiscutível; mas há situações que têm de ser analisadas e 
ponderadas.

A essência deste desconforto que me persegue há anos, é 
o facto de me atirarem para um Estatuto de Aposentação (Re-
forma de funcionário público) e não reformado como militar: 
pois nessa altura a minha condição era unicamente militar e 
não funcionário público. Embora nada tenha contra os funcio-
nários públicos. Em Sagal-Mueda, no norte de Moçambique, 
não havia nenhuma repartição pública, apenas o polígono mi-
litar. Havia, isso sim, leões, terror e medo. Alguns militares 
andavam bastante apavorados.

Além destes motivos, decidi também colocar esta insatisfa-
ção em público, depois de a ADFA me ter aconselhado a re-
clamar um IRS que me informaram ter direito, mas afinal não 
tenho… e o pedido foi indeferido;  por não me enquadrar nos 
DFA, GDFA e GDSEN. Mas tenho a certeza absoluta que sou 
deficiente militar (DM). E sempre será mais justo ser DM do 
que ser deficiente do Estatuto de Aposentação Pública, o que 
é irreal. Leio há longos meses no ELO a solicitação de uma 
resposta sobre o IRS, mas a “sempre” arma de resolução do 
governo é o desgaste temporal e, quase sempre, nem atam 
nem desatam. Já é tempo de tomarem uma decisão definiti-
va.

 Numa manhã, 25 de Fevereiro de 1969, depois de chegar 
de uma operação, fui cumprir a minha obrigação para a qual 
o Exército me preparou: orientar as transmissões, guardar 
e incinerar os documentos  cripto que caducavam e activar 
outros. Assim, nessa manhã, junto ao muro do polígono de 
Sagal-Mueda, coloquei os documentos para incinerar. Mo-
mentos depois, houve uma explosão, e três estilhaços retalha-
ram-me o olho direito. O que aconteceu, julgo eu, foi uma fa-
talidade resultante de uma obrigação da minha especialidade, 
a incineração: insensata! tenho dúvidas…nunca tal situação 
me ocorreu; o local, talvez não fosse o mais apropriado; mas 
também, talvez não houvesse outro melhor. Esta era uma das 
obrigações que o Exército me atribuiu: não fui atirador mas 
também dei muitos tiros. Sempre cumpri tudo com determi-
nação e zelo. Como é evidente, quando fui ferido, estava ao 
serviço das Forças Armadas Portuguesas. Era um militar no 
serviço militar obrigatório. Assim sendo, não posso ser defi-
ciente militar? Então, sou deficiente de quê? De funcionário 
público? Acho isso ridículo, uma fraqueza e um abandono 

pela condição castrense que não deveria ocorrer. 
Esquecer os seus, é indigno: não quero nem procu-
ro nada: apenas pretendo a marca da “casa” a que 
pertenci e nenhum rótulo de uma outra instituição, 
que não servi.

Fui Furriel Miliciano de Transmissões de In-
fantaria, e responsável operacional pelas duas 
companhias operacionais ali estacionadas, na área 
de Transmissões, entre meados de 1969 e Fev. de 
1970, data em que fui ferido. 

Durante esse tempo, fiz operações de vários 
dias, escalas, orientei várias escalas diárias de trans-
missões, percorri picadas, fiz emboscadas, etc., o 
estacionamento sofreu 2 grandes ataques a 25 e 26 
de Outubro e bati-me, como outros, activamente do lado da 
pista, porque muitos militares refugiaram-se nos abrigos e só 
fui apoiado pelo “corta cabelo” Amaral. Fiz de tudo e julgo que 
servi bem. Sempre houve muitos graduados ausentes neste 
estacionamento. E por isso, dirigi colunas de reabastecimen-
to de Sagal para Mocimboa da Praia, atravessando os riscos 
inerentes como qualquer atirador na Curva da Morte, Diaca e 
do Largo do Aço até Mocímboa. Fui voluntário no apoio á CC 
2422 de Diaca, quando foi atacada, onde houve aproximada-
mente 2 dezenas de mortos. Quando a Coluna de Mueda esta-
va atascada na Curva da Morte há já 3 dias, pediram água e eu, 
até por vontade própria, fui levá-la e, ao chegar à retaguarda da 
coluna, avisei os soldados para não saltarem porque havia mi-
nas anti-pessoais e a água seria distribuída mais adiante. Dito 
isto, ouvi um estrondo e gritos. Um soldado saltou da viatura 
e logo ficou descarnado do joelho para baixo devido à pressa 
de chegar aos bidões com água. Pedi o hélio e ele foi evacuado 
para Mueda. 

Acontece, que pelos serviços que prestei e pelo bocado que 
de mim dei ao País, ainda hoje não aceito a “ arrumação” que 
me deram como deficiente “funcionário”: que até por isso sou 
prejudicado, embora esta não seja a razão primordial. DFA, 
não sou. Arquivaram-me numa prateleira de deficiente como 
se andasse a distribuir produtos da Manutenção Militar em 
Lisboa. Não fui ferido no Terreiro do Paço nem na paz dos 
nossos campos europeus; mas sim, num teatro de guerra fe-
roz – Sagal-Mueda, considerado Zona A1 (campanha). Lugar, 
onde todos os dias se gemia e os fortes gostavam do silêncio.

Não gosto de comparar o incomparável. Todavia, rejeitan-
do a visão monolítica, pergunto: o soldado que avisei, ajudei 
e mandei evacuar será DFA? Este, e ainda bem… deve bene-
ficiar da isenção do IRS, e de outros benefícios, coisa que eu 
não posso, porque não sou DFA. É certo (!) que a mina anti-
pessoal foi colocada por guerrilheiros, mas ele também não os 
viu. É esta a diferença para ser DFA? Quanto a outras acções 

eu devo ficar a ganhar. Algo não está bem… o que necessito 
eu para ser considerado deficiente militar (DM)? Fui ferido na 
minha especialidade. Não procuro nenhum benefício, apenas, 
a dignidade de ser enquadrado na área a que pertenci e lutei. 
Não me interessa o IRS: mas deveria ser um deficiente mili-
tar (DM) mesmo sem ser deficiente DFA. Eu e talvez muitos 
outros… Também penso que os deficientes nestas condições 
(de funcionário público), não foram menos militares, menos 
patriotas, nem tiveram falta de vontade para servir e dar o seu 
melhor. Porquê estas diferenças? Pague-se o tributo devido 
aos militares com grandes deficiências. Mas os que menos so-
freram, também têm direito à dignidade e bom nome militar; 
porque, afinal de contas, todos foram Soldados Portugueses 
ao serviço de Portugal. E creio, que deram o seu melhor. As 
coisas devem ser chamadas pelo seu nome e sem favores…

É engraçado, que quando estive 14 dias no hospital de 
Nampula quase sem dormir com 3 estilhaços na vista - porque 
se esqueceram de me enviar para LM (o Dr. Ferraz de Oliveira 
zangou-se, porque mais três de atraso eu perderia a outra vis-
ta) e então o senhor General Kaúlza de Arriaga cedeu o DC9 
que estava ao seu serviço e fomos transferidos 23 para o sul, 
isto, na altura em que ele visitou enfermaria onde eu estava, na 
companhia do senhor Governador-Geral, Engº Arantes e Oli-
veira. Ouvi dizer e a contestar nos corredores do hospital que 
tinha havido um desastre perto da Ilha de Moçambique com 
um senhor Brigadeiro… e que se estava a tratar da situação 
para ser considerado em serviço (!); mas afinal, a “acção”, foi 
de um bom fim-de-semana passado na praia. Enfim… O que 
é um DFA? É o que serve a Pátria com toda a sua vitalidade, 
e todo o empenho, ou o que sofre o reumatismo de um aparo 
vetusto, de uma situação temerária e a tal imposição monolí-
tica que não deve ter enquadramento nas decisões justas na 
vida de povos que se dizem justos e que, afinal, até têm uma 
história digna e honrosa. A nossa, a dos Portugueses.

Cordiais saudações,
 Associado M. Monteiro 

Decisão  Monolítica

Foto cedida pelo associado

Porém é verdade. Dolorosa, cruel mas 
real.

Partiste mas no meu coração não mor-
reste Abrilina, nem no espírito dos teus 
filhos e netos.

O pedaço mais importante de mim, aba-
lou, sofro a ausência da tua presença físi-
ca. Falta-me a tua voz mas continuo a ver o 
teu sorriso e a sentir o teu olhar. Também 
foste à guerra, também a viveste. Cá deste 
lado também lutaste e sofreste!

Este texto não é, não pretende ser, mais 
que simples e singela homenagem à minha 
grande amiga e confidente companheira 

de 50 anos, que me deu a honra de ser mi-
nha mulher e mãe dos meus filhos.

A tua paciência e a bondade de me teres 
amado, de me ouvir, de partilhar o sofri-
mento da minha deficiência. De me ani-
mar e aconselhar.

Tive a sorte e o prazer de compartilhar 
contigo os prazeres da vida, e que bons mo-
mentos passámos.

Fomos felizes, mesmo em alguns mo-
mentos em que se adivinhava o pior. O mal 
atacou sem piedade, insensível e mais uma 
vez foste uma heroína. Não caíste sem luta. 
Enfrentaste-a até ao limite das tuas forças e 

soubeste despedir-te com dignidade. Aque-
le teu último olhar, os teus olhos nos meus 
olhos…

É com emoção e ternura que te recordo, 
lembrando igualmente todas as companhei-
ras dos ex-militares deficientes da guerra co-
lonial, que como tu se sujeitaram e sujeitam 
ao tremendo sacrifício – mães namoradas 
– esposas – verdadeiras muralhas de aço a 
quem o país até hoje não soube reconhecer o 
esforço e o mérito.

Pela tua memória, minha adorada Abrilina, 
em meu nome, dos nossos filhos e familiares 
em geral, através do Elo, que “gostava de ler”, 

expresso a todos, trabalhadores em especial 
da Delegação de Coimbra, associados, asso-
ciados em geral, Órgãos Sociais da ADFA, 
Delegações e Nacionais, o meu mais profun-
do reconhecimento, pela amizade, pelo con-
forto de gestos e palavras, pela força que me 
deram, não apenas nos últimos momentos, 
mas em todo o período que durou o processo 
clínico.

A todos o meu eterno reconhecimento.
Obrigado

Carlos Alberto Oliveiras Deus Almeida  
Associado nº 6214

Às vezes parece que ainda não acredito
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A COLUNA DO ZANGÃO

Era ele que erguia casas
Onde antes só havia chão.
Como um pássaro sem asas 
Ele subia com as asas
Que lhe brotavam da mão.
Mas tudo desconhecia
De sua grande missão:
Não sabia por exemplo
Que a casa de um homem é 
um templo
Um templo sem religião
Como tampouco sabia
Que a casa que ele fazia
Sendo a sua liberdade
Era a sua escravidão.
De fato como podia
Um operário em construção
Compreender porque um tijolo
Valia mais do que um pão?
Tijolos ele empilhava
Com pá, cimento e esquadria
Quanto ao pão, ele o comia
Mas fosse comer tijolo!
E assim o operário ia
Com suor e com cimento
Erguendo uma casa aqui
Adiante um apartamento
Além uma igreja, à frente
Um quartel e uma prisão:
Prisão de que sofreria
Não fosse eventualmente
Um operário em construção.
Mas ele desconhecia
Esse fato extraordinário:
Que o operário faz a coisa
E a coisa faz o operário.
De forma que, certo dia
À mesa, ao cortar o pão
O operário foi tomado
De uma súbita emoção
Ao constatar assombrado 
Que tudo naquela mesa
Garrafa, prato, facão
Era ele quem fazia

Ele, um humilde operário
Um operário em construção.
Olhou em torno: a gamela
Banco, enxerga, caldeirão
Vidro, parede, janela
Casa, cidade, nação!
Tudo, tudo o que existia
Era ele quem os fazia
Ele, um humilde operário
Um operário que sabia 
Exercer a profi ssão.
Ah, homens de pensamento
Não sabereis nunca o quanto
Aquele humilde operário
Soube naquele momento 
Naquela casa vazia
Que ele mesmo levantara 
Um mundo novo nascia
De que sequer suspeitava.
O operário emocionado 
Olhou sua própria mão
Sua rude mão de operário
De operário em construção 
E olhando bem para ela
Teve um segundo a impressão
De que não havia no mundo
Coisa que fosse mais bela.
Foi dentro dessa compreensão
Desse instante solitário
Que, tal sua construção
Cresceu também o operário
Cresceu em alto e profundo
Em largo e no coração
E como tudo que cresce
Ele não cresceu em vão
Pois além do que sabia
- Exercer a profi ssão –
O operário adquiriu
Uma nova dimensão:
A dimensão da poesia.
E um fato novo se viu
Que a todos admirava:
O que o operário dizia
Outro operário escutava.

E foi assim que o operário
Do edifício em construção
Que sempre dizia "sim"
Começou a dizer "não"
E aprendeu a notar coisas
A que não dava atenção:
Notou que sua marmita
Era o prato do patrão
Que sua cerveja preta
Era o uísque do patrão
Que seu macacão de zuarte
Era o terno do patrão
Que o casebre onde morava
Era a mansão do patrão
Que seus dois pés andarilhos
Eram as rodas do patrão
Que a dureza do seu dia
Era a noite do patrão
Que sua imensa fadiga
Era amiga do patrão.
E o operário disse: Não!
E o operário fez-se forte
Na sua resolução
Como era de se esperar
As bocas da delação
Começaram a dizer coisas
Aos ouvidos do patrão
Mas o patrão não queria
Nenhuma preocupação.
- "Convençam-no" do contrário
Disse ele sobre o operário
E ao dizer isto sorria.
Dia seguinte o operário
Ao sair da construção
Viu-se súbito cercado
Dos homens da delação
E sofreu por destinado
Sua primeira agressão
Teve seu rosto cuspido
Teve seu braço quebrado
Mas quando foi perguntado
O operário disse: Não!
Em vão sofrera o operário
Sua primeira agressão

Muitas outras seguiram
Muitas outras seguirão
Porém, por imprescindível
Ao edifício em construção
Seu trabalho prosseguia
E todo o seu sofrimento
Misturava-se ao cimento
Da construção que crescia.
Sentindo que a violência
Não dobraria o operário
Um dia tentou o patrão
Dobrá-lo de modo contrário
De sorte que o foi levando
Ao alto da construção
E num momento de tempo
Mostrou-lhe toda a região
E apontando-a ao operário
Fez-lhe esta declaração: 
- Dar-te-ei todo esse poder
E a sua satisfação
Porque a mim me foi entregue
E dou-o a quem quiser.
Dou-te tempo de lazer
Dou-te tempo de mulher
Portanto, tudo o que ver
Será teu se me adorares
E, ainda mais, se abandonares
O que te faz dizer não.
Disse e fi tou o operário
Que olhava e refl ectia
Mas o que via o operário
O patrão nunca veria
O operário via casas
E dentro das estruturas
Via coisas, objectos
Produtos, manufacturas.
Via tudo o que fazia
O lucro do seu patrão
E em cada coisa que via
Misteriosamente havia
A marca de sua mão.
E o operário disse: Não!
- Loucura! - Gritou o patrão
Não vês o que te dou eu?

- Mentira! - Disse o operário
Não podes dar-me o que é meu.

E um grande silêncio fez-se
Dentro do seu coração
Um silêncio de martírios
Um silêncio de prisão.
Um silêncio povoado
De pedidos de perdão
Um silêncio apavorado
Com o medo em solidão
Um silêncio de torturas
E gritos de maldição
Um silêncio de fracturas
A se arrastarem no chão
E o operário ouviu a voz
De todos os seus irmãos
Os seus irmãos que morreram
Por outros que viverão
Uma esperança sincera
Cresceu no seu coração
E dentro da tarde mansa
Agigantou-se a razão
De um homem pobre e esque-
cido
Razão porém que fi zera
Em operário construído
O operário em construção

O zangão sempre fomentou o pen-
samento independente de qualquer 
estereótipo e infl uência publicitária.

Nesta edição do ELO, “socorre-
mo-nos” de um vulto maior das lusas 
letras, pelo que se dispensa qualquer 
comentário.

O POEMA fala por si.
Por favor: crentes e não crentes! 

Podem ler a Bíblia. Recomendo, par-
ticularmente, os Evangelhos de S. 
Mateus – 4; S. Marcos - 1; S. Lucas 
– 4. ( provavelmente não se perde 
nada lermos um pouco mais…).

Operário em Construção Vinicius de Moraes

ADFAADFA car
Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: 
VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 cv   21.059,87 32.343,04
2.0 TFSI Sport 200 cv 26.462,86 41.163,04
1.6 TDI Attraction 105cv 21.004,30 31.278,04
1.6 TDI Sport 105cv 22.675,04 33.333,04
1.6 TDI Sport S Trónic 105cv 24.837,64 35.993,04
2.0 TDI Sport 140cv 23.970,91 37.283,04
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 25.516,45 40.638,04

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102cv 21.659,25 33.178,04
2.0 T FSI Sport 200cv 26.982,75 41.998,04
1.6 TDI Sport 105cv 23.190,91 34.158,04
1.6TDI Sport STronic 105cv 25.357,58 36.823,04
2.0 TDI Sport 140cv 24.637,58 38.103,04
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 26.179,05 41.453,04
2.0 TDI Sport quattro 140cv 26.471,74 41.813,04
2.0 TDI Sport 170cv 26.081,33 40.488,04
2.0 TDI Sport S Tronic 170cv 26.239,38 41.668,04

AUDI A4 AVANT
1.8  TFSF 120cv 24.954,50 38.872,63
2.0 TDI 136cv 27.087,80 41.747,63
2.0 TDI 143cv 26.989,16 43.607,63
2.0 TDI multitrónic 143cv 26.965,44 46.572,63
2.0 TDI 170cv 28.739,75 47.032,63
2.7 V6 TDI 190cv 33.251,32 59.812,63

AUDI A4 
1.8T FSI 120cv 23.880,86 37.307,63
2.0 TDI 136cv 26.091,87 40.522,63
2.0 TDI 143cv Multitronic 25.891,86 44.312,63
2.0 TDI 143cv 25.918,59 41.727,63
2.0 TDI 170cv 27.672,74 44.307,63
2.0 TDI quattro 170cv 27.705,94 45.917,63

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 143cv 29.359,08 46.539,11
2.0 TDI 143cv multitrónic 29.570,93 49.324,11
2.0 TDI 170cv 31.266,24 48.744,11

2.0 TDI quattro 170cv 33.967,60 53.949,11
2.7 V6 TDI 190cv 35.865,27 62.059,11

AUDI A 6
2.0 TDI multitrónic 136cv 32.855,77 53.394,29
2.0 TDI 170cv 33.683,54 54.099,29
2.0 TDI Multitrónic 170cv 35.869,45 57.414,29

AUDI A 6 AVANT
2.0 TDI multitrónic 136cv 34.879,08 56.509,29
2.0  TDI 170cv 35.708,14 57.059,29
2.0 TDI Multitronic 170cv 37.896,62 60.064,29

VOLKSWAGEN
1.2 Tecido liso 60cv Fox   8.577,57 12.842,15
1.2Tecido liso 60cv Fox Pack   9.449,32 13.914,40
1.2I 60cv Trendline 5 Portas 10.612,83 15.070,08
1.2I 70cv Confortline 5 Portas 12.837,59 17.806,54
1.4I DSG 85cv Highline 3 Portas 14.432,18 20.863,20
1.2I TDI 75cv Highline 5 Portas 15.635,55 21.152,81
1.6I TDI 90cv BlueMotion Conf. 5 Portas 15.477,09 22.677,15
1.6I TDI DSG 90cv  Confortline 16.456,36 24.897,50
1.6I TDI 105cv Highline 16.077,53 24.241,06

GOLF
1.2 TSI BluM. Tech. 105cv Trend. 5 Portas 17.122,50 23.027,04
1.4 TSI DSG 122cv Trendlne 5 Portas 18.695,55 26.479,49
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 17.653,96 26.997,49
1.6 TDI 105cv BluMotion 99gr Trend. 5 Port.18.239,31 26.509,92
1.6 TDI 105 cv Confortline 5 portas 19.461,38 29.284,10
1.6 TDI DSG 105cv Trend. 5 Portas 19.501,48 29.688,66
2.0 TDI 140cv BluMotion Tech. Conf. 5 Portas 22.782,94 35.027,30
2.0 TDI DSG 140cv BluMotion Tech. Confl 5 Portas 22.391,87 35.782,16
2.0 TDI 140cv Motion Conf. 5 Portas      21.960,69 37.493,40
2.0 TDI 170cv GTD 5 Portas 25.082,96 40.077,80
2.0 TDI DSG 170cv GTD 5 Portas 25.720,94 41.961,93

GOLF PLUS
1.4 TSI 122cv Trendine 17.949,76 26.203,39
1.4 TSI  122cv DSG Tendline 19.186,89 27.431,77

1.6 TDI 105cv Confortline 19.255,82 29.808,89
1.6 TDI DSG 105cv Confortline 20.061,77 31.222,60
2.0 TDI 140 cv Highline 22.940,86 37.161,42
2.0TDI DSG 140cv Highline 22.291,82 39.287,28

GOLF VARIANTE
1.4  TSI 122cv Confortline 19.551,62 27.880,39
1.4 TSI  DSG 122cv Confortline 21.127,17 29.512,50
1.6 TDI 105cv Confortline 20.068,03 30.030,28
1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 21.328,97 32.218,07
2.0 TDI 140cv Confortline 23.270,52 37.003,70
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 23.422,18 38.739,03

PASSAT CC
2.0 TDI 140cv BlueTDI 26.770,94 41.167,19
2.0 TDI DSG 140cv BlueTDI 28.282,53 45.111,46
2.0 TDI 170cv BlueMotion Technology 29.612,17 44.944,73
2.0 TDI DSG 170cv BlueMotion Tech. 30.879,45 48.620,07

PASSAT 
1.6 TDI 1o5 cv Confortline 21.372,61 33.777,46
2.0 TDI 140cv Confortline 24.324,35 37.240,69
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 26.073,88 41.437,43
2.0 TDI 170cv Confortline 24.852,39 37.953,67
2.0 TDI DSG 170cv Confortline 26.753,34 42.836.36
2.0 TDI DSG Highline 29.603,48 46.342,03

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 105cv Confortline 24.143,67 34.852,85
2.0 TDI 140cv Confortline 25.685,80 38.978,76
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 27.585,47 43.296,69
2.0 TDI 170cv Confortline 26.164,22 39.858,96
2.0 TDI DSG 170cv Confortline 28.065.15 44.449,89
2.0 TDI DSG 170cv Highlne 31.084,52 48.163,71

JETTA
1.6I TDI 105cv BlueMotion Tech. Conf.  20.249,01 29.617,98
1.6I TDI 105cv highline 20.895,77 31.048,40

1.6I TDI DSG 105cv BlueM. Tech. Conf. 21.363,31 31.242,54
2.0I TDI 140cv Confortline 22.723,26 36.048,98
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 22.730,78 37.747,81
2.0I TDI 140cv Highline 23.638,25 38.864,00

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 110cv Spot 4x2 Bluemotion 22.084,79 37.100,13
2.0 TDI 140cv TREND 4x2 Bluemotion 23.507,26 38.849,77
2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 25.864,12 41.748,71
2.0 TDI 140cv TREND 4x4 25.986,77 45.942,04
2.0 TDI AUTO 140cv Trend 4x4 24.917,07 45.701,67

VOLKSWAGEN EOS
2.0I TSI 210cv EOS TOP 33.366,31 47.674,14
2.0I TSI DSG 210cv EOS TOP 34.870,30 50.174,04
2.0I TDI 140cv EOS 26.828,06 42.250,16
2.0I TDI DSG 140cv EOS 28.730,02 45.987,40
2.0I TDI DSG140cv EOS TOP 32.628,54 50.665,62

TOURAN 7 LUGARES
1.6I  TDI BlueMotion Tech. 105cv Conf. 22.246,41 32.782,10
16I TDI DSG 105cv Confortline 23.060,17 35,613,41
2.0I TDI BluMotion Tech. 140cv Conf. 25.216,91 39.255,73
2.0I TDI BlueMotion Tech. 140cv Highline 26.306,38 40.595,78
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 26.022,91 43.428,20
2.0I TDI DSG 140cv Highline 27.065,54 44.710,64
2.0I TDI DSG 170cv Highline 28.007,26 46.182,11

MODELO P. BASE P.V.P.

Informações: 
Alberto Pinto 
Telef.: 21 751 26 40/21 751 26 00
TM: 91 618 65 40 
Das 09H00 às 12h30 
e das 14h00 às 18h00 
(pessoalmente
ou através 
dos telefones)

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P.



José Pedro Correia de Aguiar-Branco to-
mou posse como ministro da Defesa Nacio-
nal no dia 21 de Junho, no Palácio Nacional da 
Ajuda, Lisboa.

Nascido no Porto, Lordelo do Ouro, em 
18 de Julho de 1957, é casado. É advogado 
licenciado em Direito pela Universidade de 
Coimbra (1980). Frequentou o curso “Ciên-
cias Políticas”, pelo Instituto de Ciências Po-
líticas da Universidade de Bordéus, França 
(1975/76).

Foi admitido na Ordem dos Advogados 
em 1982. Desempenhou funções como vice-
presidente da Associação Nacional de Jo-
vens Advogados Portugueses (1988-1991), 
presidente do Conselho Distrital do Porto da 
Ordem dos Advogados (2002-2004) e mem-
bro do Conselho Superior da Magistratura 
(2000-2004). Em 2003 fundou a José Pedro 
Aguiar-Branco & Associados, com sede no 
Porto. Foi presidente da Assembleia Munici-
pal do Porto (entre 2005 e 2009) e deputado 
nas Legislaturas de 2005-2009 e 2009-2011, 
de acordo com informações da Assembleia 
da República.

Nesta última legislativa foi líder de Grupo 
Parlamentar do seu partido.

A carreira do novo ministro passa também 
por funções como árbitro do Centro de Conci-
liação e Mediação de Conflitos da Concórdia, 
dos Centros de Arbitragem da Associação 
Comercial de Lisboa e da Associação Comer-
cial do Porto, e presidente da Assembleia-Ge-
ral de várias sociedades comerciais, como a 
Semapa, a Portucel e a Impresa.

No Partido Social Democrata, foi membro 
do Conselho Nacional da JSD (1977-1984) e 
membro do Conselho de Jurisdição (1976 e 
1995-1997), do Conselho Nacional (1982-1984 
e 1988-1990) e da Comissão Política (1996-
1998 e 2007-2010) do PSD. Em 2010 foi can-
didato derrotado a presidente da Comissão 
Política Nacional do PSD, contra Paulo Castro 
Rangel e Pedro Passos Coelho.

Foi ministro da Justiça do XVI Governo 
Constitucional, chefiado por Santana Lopes 
(2004-2005).

ADFA saúda ministro
A ADFA enviou um ofício em que “saúda 

e cumprimenta Vossa Excelência como Mi-
nistro da Defesa Nacional do XIX Governo 

Constitucional, fazendo votos que o mandato 
agora iniciado, obtenha os melhores êxitos, 
para que Portugal continue a manter umas 
Forças Armadas dignas e operacionais, tanto 
na defesa e segurança da Soberania Nacional, 
como nas Acções Internacionais de Coopera-
ção e Manutenção da Paz”.

Secretário de Estado  
da Defesa Nacional

Paulo Frederico Agostinho Braga Lino 
tem 45 anos e é o novo secretário de Estado 
Adjunto e da Defesa Nacional. Era director 
administrativo e financeiro da Metro do Porto 
e director da empresa Felino, uma empresa 
de fundição e construções mecânicas do nor-
te do país.

Foi ainda director-geral da Fundação para 
o Desenvolvimento da Zona Histórica do 
Porto e membro da Comissão Instaladora da 
Autoridade Metropolitana de Transportes do 
Porto.

O secretário de Estado é também técnico 
oficial de contas, inscrito na Direcção-Geral 
de Contribuições e Impostos e na Câmara dos 
Técnicos Oficiais de Contas.

Como economista, ocupou ainda, cargos 
em empresas ligados às finanças, gestão e 
investimento.

Neste Governo, a secretaria de Estado da 
Defesa deixa de ser responsável pela pasta 
dos Assuntos do Mar (agora no ministério da 
Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Orde-
namento do Território).

Paulo Braga Lino é licenciado em Econo-
mia pela Universidade Portucalense Infante 
Dom Henrique, pós-graduado em Estudos 
Europeus e tem um MBA pela Universidade 
Católica Portuguesa.

“H
oje, nesta cerimónia de tomada de 
posse os portugueses esperam do 
seu Primeiro-Ministro que lhes 
fale com franqueza e que poupe 

nas palavras. Não escondemos a dimensão e 
a urgência dos desafios que se nos colocam, 
mas também não os receamos. Vivemos 
tempos difíceis e mais tormentas ainda nos 
aguardam. Mas temos de confrontar os nos-
sos problemas com os olhos bem abertos e 
afugentar o medo paralisante. Temos de con-
frontá-los sem optimismos vazios, nem fatalis-
mos estéreis.”

Pedro Passos Coelho iniciou assim o seu 
discurso de tomada de posse como primeiro-
ministro do XIX Governo Constitucional, refe-
rindo-se aos desafios que aguardam o elenco 
de mulheres e homens que, nos ministérios e 
nas secretarias de Estado, vão trabalhar para a 
“procura e concretização de soluções” para a 
situação difícil que os portugueses enfrentam.

Para o novo primeiro-ministro esta tomada 
de posse marca “a celebração de um pacto de 
confiança, mas também de responsabilidade 
e de abertura, entre o Governo e a sociedade 
portuguesa”. O chefe do Governo afirma que 
“a confiança que em nós foi depositada pelos 
eleitores devolve-se com trabalho e gera o de-
ver indeclinável de governar para mudar”.

Passos Coelho definiu as tarefas prioritárias 
do Governo: “estabilizar as finanças, socorrer 
os mais necessitados, fazer crescer a economia 
e o emprego”.

Quanto à “ameaça de crise social e ao so-
frimento gerado pelas actuais dificuldades res-
pondemos com um Programa de Emergência 
Social, orientado para as pessoas com maiores 
carências e para os que mais severamente têm 
sido atingidos”, garantiu o governante.

Numa base em que “ninguém pode ser dei-
xado para trás”, o novo Governo afirma que 
“não queremos uma sociedade que abandona 
os seus pobres, que ignora as pessoas com 
deficiência, que não socorre os seus aflitos, 
que esquece os seus emigrantes, que rejeita 
os que procuram o nosso País para trabalhar 
e viver, que desampara os seus idosos, que se 
fecha aos seus desempregados”.

Deixou o compromisso de que “o Estado 
dará o exemplo de rigor e contenção para que 
haja recursos para os que mais necessitam; e 
o meu Governo será o líder desse exemplo, 
como de resto a decisão de não nomear novos 
Governadores Civis já sinaliza”.

O primeiro-ministro terminou dizendo que 
“Portugal não pode falhar. Eu sei que Portu-
gal não falhará”.

Cavaco Silva, presidente da República, 
lembrou o novo Governo que “perante a 
gravidade da situação, perante a dimensão 
dos sacrifícios que vão ser pedidos aos 
Portugueses – possivelmente, os maiores 
sacrifícios desde que foi instaurada a de-
mocracia –, o novo Executivo tem de saber 
dialogar e obter consensos partidários que 

vão para além da maioria que o sustenta”.
O Chefe de Estado acrescentou ainda que 

a relação do poder com os cidadãos deve ser 
renovada numa maior proximidade e respei-
to, com “maior independência recíproca”.

“O Estado tem de estar mais próximo da-
queles que verdadeiramente precisam”, su-
blinhou o Presidente, que acrescentou que “o 
Governo só poderá ter sucesso se agir com 
determinação e sentido de urgência”, ponde-
rando os problemas e promovendo a “trans-
parência e o rigor na decisão e na aplicação 
das políticas públicas”.

Para Cavaco Silva, uma das funções “pri-
mordiais” do Governo consiste em “atenuar 
os elevados custos sociais das medidas que 
terão de ser tomadas”, sendo “prioritário ga-
rantir uma repartição equilibrada dos sacri-
fícios e uma utilização muito criteriosa dos 
recursos públicos, com vista a ajudar os cida-
dãos efectivamente mais carenciados”. 

O primeiro-ministro passos Coelho
Pedro Passos Coelho nasceu em Coimbra, 

em 1964. Viveu a sua infância em Angola, re-
gressando aos 9 anos de idade a Vila Real. Foi 
nesta cidade que passou toda a sua adolescên-
cia.

Casado, é pai de três filhas e reside em Lis-
boa.

O primeiro-ministro é licenciado em Econo-
mia, pela Universidade Lusíada de Lisboa. 

Durante cinco anos, foi membro do Conse-
lho Nacional da Juventude Social Democrata.

Em 1991, desempenhou as funções de vice-
presidente e porta-voz do Partido Social De-
mocrata (PSD), na Assembleia da República. 

Foi vereador na Câmara Municipal da 
Amadora, entre 1997 e 2001. Durante este pe-
ríodo fundou também o Movimento Pensar 
Portugal.

Na última década, conciliou a gestão de 
empresas – recentemente no campo da ener-
gia e ambiente - com a docência em Economia 
e com a presidência da Assembleia Municipal 
de Vila Real.

Em 2008, fundou a Plataforma de Reflexão 
Estratégica Construir Ideias para a análise e 
debate dos temas da agenda do País. 

Em 2010, foi eleito presidente do PSD.

ADFA cumprimenta 
primeiro-ministro

A ADFA, saudou e cumprimentou o pri-
meiro-ministro, "pelos resultados eleitorais do 
passado dia 5 de Junho e pela indigitação ofi-
cial como primeiro-ministro do XIX Governo 
Constitucional". A ADFA, como "representan-
te de todos aqueles, que, no cumprimento do 
dever Pátrio durante o serviço militar na Guer-
ra Colonial adquiriram deficiências de carácter 
permanente, deseja, que no seu mandato, de 
acordo com a vontade dos portugueses, obte-
nha os melhores êxitos ao serviço da Demo-
cracia e dos Valores da República".  RV
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A fechar
Tomada de Posse do XIX Governo Constitucional

Novo Executivo atento 
aos problemas sociais

Aguiar-Branco é o novo  
ministro da Defesa Nacional

Maria Assunção Andrade Esteves tem 54 
anos e é a primeira mulher a presidir à Assem-
bleia da República, tendo sido eleita com 186 
votos, em 230 possíveis, no dia 22 de Junho.

A jurista e deputada Assunção Esteves en-
tra para a História como a primeira mulher a 
presidir à Assembleia da República.

Assunção Esteves assumiu-se "muito feliz 
e à espera de ser eleita", depois de ter sido 
proposta pelo PSD para a presidência da As-
sembleia da República.

A segunda figura na hierarquia do Estado 
Português foi juíza do Tribunal Constitucional 
(onde foi também a primeira mulher a desem-
penhar aquele cargo, entre 1989 e 1998), foi 

eurodeputada (em 2004, pela lista da coliga-
ção PSD/CDS-PP) e também já participou no 
hemiciclo nacional, eleita deputada pela pri-
meira vez em 1987, pelo círculo de Vila Real, 
na primeira maioria absoluta do PSD, durante 
a liderança de Cavaco Silva.

Em 2002, com Durão Barroso à frente do 
PSD, Assunção Esteves voltou a ser eleita 
deputada pelo círculo de Vila Real e durante 
essa legislatura foi presidente da Comissão 
Parlamentar de Assuntos Constitucionais, Di-
reitos, Liberdades e Garantias.

Nas legislativas de 5 de Junho, foi eleita 
pelo círculo de Lisboa, onde ocupou o sexto 
lugar da lista de candidatos do PSD.

“É a maior honra da minha vida”, disse, 
depois de eleita e de o seu nome ter surgido 
depois da dupla derrota de Fernando Nobre.

Os anteriores presidentes da AR foram: 
Vasco da Gama Fernandes (PS), Teófilo 
Carvalho dos Santos (PS), Leonardo Ribei-
ro de Almeida (PSD), Francisco Oliveira 
Dias (CDS), Tito de Morais (PS), Fernando 
Amaral (PSD), Vítor Crespo (PSD), Barbosa 
de Melo (PSD), Almeida Santos (PS), Mota 
Amaral (PSD) e Jaime Gama (PS).

A presidente da Assembleia da República
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